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D l r e c t o r _ D R . C O U T O I D E M A G A L H Ã E S 

a i v u í o i x 
i n i O K i T V R U 

AN NO SOtOOO 
S E M E S T R E I 6 S 0 0 0 

E X T RANGEI RO BOJOOO 

SÃO PAULO— Domingo, do dozcml.ro de 1901 
E S T E R E O T I P A D O E I K P B E S S O EM W U ^ I N A S R O T A T I V A S DE H A B I N O N I 

itRUACÇÂo i: OKKKINAM: 
RUA D E 6. B E N T O 3 5 - B 

TELEPHONE, 629 ^ I H E I I O 8 7 9 4 

, OS ORIGINAES, D E QUALQUER 
WATUREZA, DIRIGIDOS A ESTA R E -
OACÇAO, N A O S E R Ã O R E S T I T U I D O S , 
AINDA OUE NAO SEJAM P U B L I C A -
DOS. 

3 * 0 ÚNICOS V I A J A N T E S DESTA 
F O L H A , INCUMBIDOS DE R E C E B E R 
ASSIGNATURAS, OS SRS. J O S É Dl -
N I Z C O L L A R F S , JOAQUIM LUIZ E 
BAPTISTA BASILE. 

AOS NOSSOS AMIGOS E C O R R E L I -
GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-
DO RECOMMEN DAMOS O SR. JOA-

?UIM Ll / IZ , NOSSO R E P R E S E N T A N -
E, QUE VIAJA A NEGOCIOS E X C L U -

S I V A M E N T E DO I N T E R E S S E DESTA 
F O L H A . 

P E R C O R R E A LINHA DO NORTE» 
EM S E R V I Ç O DESTA FOLHA. O NOS-
SO R E P R E S E N T A N T E SR, BAPTISTA 
BASILE* 

A « p c s M o n a q u e r e f o r m a -
P ' r o m s u a a s s i < | n a t u r a p o r 

u m a n n o , o u a s s i m i l a r e m p o r 
u m a n n o O C Ò M M K R C I O 
D H S A t t P A U L O r e c o l » c i > m » 
c o m o b r i n d e q u a l q u e r « l o a 
s e g u i n t e s l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n k i e w i c z : 

Q U O V A I H S ? — X a r r a t i v a 
« I o t e m p o d e N e r o . 

A F E K I I O E F O G O . — U m 
g r o s s a v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p a g i n a s . 

V R N C r c i » O U M O R R E U . — 
D r a m a e m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A P O L A M K C -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r 
m n n c e n a t u r a l i s t a . 

O S C A V A L L E I R O S » A 
C R U Z — G r a n d e r o m a n c e 
l i i s t o r i c o . 

C o m o b r indp . of fe r f fopntos l a m b e m 
m r Q U K T DE r o r s A » , d c H o r á r i o tt« Car-
v a l h o , r o í n p r c h c u d c u d o d o n s g r o s s o s volu 
m r s . 

í ) 1.° vo lume c o n t l m estados e impres-
sões, t o 2.", bom/net ilc coasas e kutei 
doscopio. 

Ofreiwc.cm a m b o s I f l i tnra v a r i a d a o in 
l r r f n u n t i s s i m t > ; a lém d.: u m a p a r l o l i t t c 
r a r i a . t i u e r c m n o t i c i a s c u r i o s a s e i n f o r 
muçõe» utuiH. 

NOTA—8<S l í i rün d i r e i t o a o b r i n d e a s 
l iosaoas q u e de ho je c m d e a n t e , no csc r i 
p t o r i o d e s t a fo l lw, r e f o r m a r e m ou t o m a -
rem a s s i n a t u r a p o r u m a n n o d ' 0 Com-
mrreio ar São Paulo. 

Oh a s s ignaDtcs d o i n t e r i o r do E s t a d o 
p o d e r ã o r e m e t t e r - n o s a r e s p e c t i v a i m p o r -
i a n c i a c m e a r t a rop i r t r ad i t . nu e m va ie 
f i o s t a l . Terf io d i r c f t o ao b r i n d e , q u e lhes 
t e r á e n v i a d o f r a n c o de p o r t e . 

i O s a s s i g n a n t e s d o seis 
m e z e s t e r ã o d i r e i t o a o u l i -
I f a u i u i o l i v r o d e A s s i s l i r a -

O M 
- C U l / H I R À D O S C A M P O S . 
I U m v o l u m e d e S O O p a » 
f | l n a « i . 
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^ TAUBATE' 
CeKilemr.B h o j e d a a l t a p o l í t i c a . 

' O (çoverno fo i v e n c e d o r n a e le i^üo mu 
v i c i p a l ; o caao e r a e s p e r a d o . Fo i v e n c e d o r 
era T a u b a t é ; •> c a s o e r a i n d e f e c t í v e l . T a u 
iba té deu - lhe 12ül> vo tos ; o c a s o e r a p r e -
T i s to . 
' N a d a , p o r t a n t o , d e e s p a n t o s a au d e 
a ' i o rn i a l no introibo uil aUurcm d o p r e 
pente a r t i g o , n e m na p r ó x i m a p a s s a d a 
e le ição . Houve o q u e t i n h a d e h a v e r : 
T a u b a t ó vo tou c o g o v e r n o fo i v o t a d o . 

O q u e , p o / é m , m e eiilú e s g r a v a t a n d o a 
t cndenc i a a n a l y t i c a , e a c c e n t u a n d o a cu 
r i o s i d a d e c o m p a r a t h a , é a u n a u i m i d a t l e 
• a p o n t a n e a e i n s i s t en t e c o m q u e o e le i to-
r a d o de T a n b a t ú man lc in o g o r e r n o 
p r e s i d e n c i a l i s m o e a l e t t r a e x p r e s s a d a 
j C o n s ü t u i ç à o d e '24 de f e v e r e i r o . 
| N ã o h a nieio de, a l t e r a r ã o . Aqu i l l o é 
ass im, a s s im t e m s ido e a s s i m s e r á : ha-
v e n d o e le ição, aó a p p a r ç e c m á h o c c a d a s 
n r n a s I2W) e l e i t o r e s c m T a u b a t é ; T a u b a t i 
dti m e s m o e s e m p r e 1260 v o t o s a o g o v e r -
n o ; o ref t o d a v o t a ; ü o va i p a r a a c h a p a 
4>pposicionis*a. 

N a » c g e n t e : m o r r e g e n t e e m T a u b a t é . 
«iuer s e j a c o n s u l t a d o p a r a e l e g e r s e n a d o -
res , d e p u t a d o s f e d e r a e s , q ú e r p a r a d e p u -
t a d o s e s t a d o a e s ou v e r e a d o r a , á s e m p r e 
a m e n u cousa , a e u t p r e o m e s m o n u m e r o 
(de, s u f f r a g i o s . O s 12t)0, c o m o o s i m m o r 

d o cc leb r» b a t a l i | £ a n t i g o , lá e» tão 
f i r m e s n o p le i to , i n d e p e n d e n d o d o nume-
r o d o s e m v i a g e m , f e c ê m - c h e g a d o s c r e -

. c e m - a l i a t a d o s . N ã o m u d a r a d e p a r t i d o , 
n ã o m u d a m de idéas , n ã o m u d a m d e nu-
m e r a ç ã o . 

, N ã o conheço , n o s a n n a e s d a h i s t o r i a , 
p e r a i a t e n e i a egua l ! 

K a e s f a l ea ldade , m i m e i l c a c po l í t i ca , 
• t r a d i c i o n a l l u c t a d o r a d.» c o m e ç o d o s r -
eulo X V l l i , a e x - r h i k d ç r f ' S . 1 ' ao lo d e 
T i r u t i n i n g a j u n t a — p o r q u e o c c u l t a l o ?—tun 
c a r a c t e r í s t i c o q u e d* n u l a i n v e j á v e l s u p e -
r i o r i d a d e nos e m b a t e s d a r i d a p u b l i c a : 

« a r g ú c i a no p r e p a r o d e n u a s op in iões ; 
ou . nrais c l a r a m e n t e : a p r u d e m - i a n a d a t a 
c na n a n c i t a dc e in i t t i l - a s . 

Q n e m , coino ca , a c o m p a n h o u o nasci-
m e n t o , a p r i m e i r a d e u l i g ã o , a s p r o m e s s a s 
c a v i c t o r l a do p a r t i d o r e p u b l i c a n o p a u -
l i s t a , n ã o p ú d e e s q u e c e r o r e t r a h i m e n t o 
• o m n t i s m o com q u e T a u b a t é , nos d ias 
•ia M o n a r c h i a , g e i t o s a r a e n t e p r o c e d e u . 
E m q u a n t o n a c a p i t a l e nos g r a n d e s r ; n -
I r o s do Oes te , o s r e p u b l i c a n o s , com a 
a p t i d ã o d c q u e t ê m d a d o t a n t a s d e m o n s -
t r a ç õ e s , d i s c u t i a m f inanças , e n d e o s a v a m a 
l i b e r d a d e , p r o m c U i a m g o v e r n o d o p o v o 
pe lo p o v o , e nos r e s u l t a d o s c l e i t o r a c s a p -
p a r e c i a m c o m o i t o ou v in t e v o t o s a o l ado 
dos c e n i i d a t o s g o v e r n i s t a s q u e o s c o n t a -
v a m i a c e n t e n a s , T a n b a t é . . . n e m pa l a -
/ r a ! nem u m v o t o ! nem n m p r o t e s t o 1 

P o r q a c ? P o r v e n t u r a T a n b a t é co l loea r -
• b ia i r e c t a g u a r d a d o p r o g r e s s o , su s t en -

l i a n d o i n s t i t u i ç õ e s i m m c d i a v e l m e n t » con-
' ~ d e r a n a d a » n a Venezue la e e m S. Mar ino , 

• s ó t o l e r a d a s nm I n g l a t e r r a , n a Bé lg i ca 
« nou t ro» povoa d e c a d e n t e s ? N u n c a 1 E o 
f u t u r o , q n e < a a e t n a l i d a d e r e p u b l i c a n a , 
»»io p r o v a r q u e o q u e h o u v e e n T a u b a -
té, d n r a a t e a Monarch ia : f o i a p o p i e x i a d e 
n b t i i e z a , n ã o a b n n d a n e i a d e m o n a r c b i u m o . 
T a n b a t é , p o r aea e l e i t o r a d o , s o n h a v a a 
Repub l i ca , c t o s b a v a - a t a l c o m o ella é . 

f b n b a v a a , c o m o ella c x i n U ; s o n h a v a - a 
' « » . U u v k l a v » d a r i a b U i d a d c mo 

N ã o s e c o n i p r o i n e t t i a . P e r i g o s o , p o r é m 
a s t u c i o s o m a n e j o ; t en ta l -o j á r eve l ava 
u m a c e r t a a u d á c i a c o n c e n t r a d a . 

Q u e o a t l e s l e o S imão 40, d a M a s c o t -
te , a q u e l l e q u e p o r d n v i d a r d a s c o u s a s 
c e r t a s c a f f i r m a r a s d u v i d o s a s , p e r d e u o 
t h r o n o c e n ^ u p a r a o p a l c o 1 

Q u e o c o m p r o v o o p r i m e i r o a r l l g o d a 
Reme ScicHlifiquc ( p e n ú l t i m o n u m e r o 
c h e g a d o a S a n t o s ) , a r e s p e i t o d a mUnem ia 
d o t e m p o n a s c o m b i n a ç õ e s c h i m i c a s ! 

Um a s p e c t o , p o r é m , d a v a l e n t i a cora 
q u e o e l e i t o r a d o u n a n i m e d e T a u b a t é o f -
fe recc , e m t o d a s a s e le ições , s u a s conhe-
c idas 12G0 c h u p a s a o g o v e r n o q u e o con 
s u l t a e a s r e c e b e , n ã o pddc , n ã o deve f i -
c a r ú m a r g e m d a p a t r i a h i s t o r i a , p r e j u -
d icando , c o m s e m e l h a n t e a f a s t a m e n t o , a 
d e s e j a d a e q u a s i a f f i r i n a d a s u p e r i o r i d a d e 
d a eivil isar-ão b r a s i l e i r a . 

Kc r i ro -me , vê-se logo , á m n i t o s a g a z , ú 
f in í s s ima c r i t i c a q u e , p ropos i lu lme( i t e , os 
12G0 e l e i t o r e s dc T a u b a t é d i r i g e m , s em-
p r e q u e se d e s e m p e n h a m dos seus deve-
r e s p a r t i d á r i o s , a o s e r r o s d a po l í t i ca in-
g l e z a . 

Ainda n i n g u é m , t a l v e z p o r f a l i a de p a -
ciência , t e v e a i d é a de , c o m p a r a n d o u s 
e le ições de T a u b a t é á s dc M u m h c s t e r , 
p o r e x e m p l o , i n f e r i r dahi u m a r g u m e n t o 
cm p r o l d a l e g i t i m i d a d e da representação 
. . . em M a n c h c s t e r ? Q u a l ! X o l l ras i i , cin 
T a u b a t é . 

Q u a n t a vez , lá n a ni iscra T d ^ i a t c r r a . o 
gove r no , s e g r e g u d o dft o p i n i ã o pub l i ca , 
c o n t r a r i a u d o - a , f a l s euudo-a , é b a t i d o n a s 
u r n a s ! Q u e e v i d e n c i a o caso , s e n ã o a p e n a 
i iupos ta ú p e r f í d i a d o s d e t e n t o r e s do po-
d e r c o n t r a a o p i n i ã o q u e os r c p c l l c ? 

H a isso no I>rasil ? Não . Ha . houve isso 
em T a u b a t é , d e p o i s ' l a R e p u b l i c a ? N.io o 
n ã o ! G o v e r n o e op in i ão , d i r c e t o r i o cen-
t r a l e 12ii0, e x e c u t i v o e e l e i t o r a d o v ivem 
em ta l h a r m o n i a , p e r s i s t e m e m t a n t o ac -
cõrdo , que , a n ã o s e r n d i s t a n c i a m a t e r i a l 
q u e os s e p a r a , f ò r a p c r m l t t i d o , como nu 
c o m e d i a d e P l a n t o , vac i l l a r n a d e t e r m i -
n a ç ã o d a s r e s p e c t i v a s p a t e r n i d a d e s . 

NAo é poss íve l n e g a r : do e l e i t o r a d o d e 
T a u b a t é v i r i a a s a l v a ç ã o d a P a t r i a . se 
d i sso c i la n e c e s s i t a s s e . 

Alii a s i n s t i t u i ç õ e s e s t ão c o n s o l i d a d a s . 
Alli o g o v e r n o e a s i g n i f i c a ç ã o d o p o v o . 
Alli o g o v e r n o n ã o é c h a m a d o a i n t e r v i r 
n o s p le i tos : e , se i n t e r v i e r , p e r d e r á o seu 
t e m p o : q u e i r a ou n ã o q u e i r a , a c h a p a 
g o v c r n i s l a h a d e c o n t a r c g u a r d a r 1-GU 
v o t o s . N e m m a i s . n e m menos , q u a l q u e r 
q u e s e j a a e l e i ção , q u a l q u e r q u e s e j a o 
hvs t ema de v o t o , s y s t e m a q u e , e m T a u -
b a t é , n ã o v a r i a , p o r q u e é o d a unan imi -
d a d e . 

Sa lvo ! T a u b a t é ! Mil d u z e n t a s e s e s s e n t a 
vezes : s a l v e ! T i v e s t c c e d u c a s t c - a d u i ^ s t e 
f p r a t í c A R g m í . l e ^ ç í r m p o d a r e i n 
l ição soc . ra t ica d a <»p|MTMmidade. N o 
n o r t e d>. p rov i t r e l a . q í ie t i i i l in . ca la i l inha . 
s n f f r i a s a M o n a r c h i a , m a s a l m e j a v n s p o r 
n o r t e a R e p u b l i c a . E s c o n d i a s o t eu jogo ; 
o e c u l t a v a s o s t e u s 12»>0 t r u m f o s ; a g u a r -
d a v a » a a c t u a l i d a d e , e m q u a n t o no oes te , 
c i d a d e s p o u c o s u b t i s , c o m o P i r a s s u n n u g a , 
s u s t e n t a v a m r e p u b l i c a n o s v e r m e l h o s , con-
s e g u i a m t r e s ou q u a t r o dúz ias d e vo tos , 
a l a r d e a v a m de d e m o c r a t a s a d e a n t a d a * 
p a r a , h o j e q u e a R e p u b l i c a m o s t r o u p a r a 
q u a n t o p r e s t a , p a s s a r e m ao d r . R o d r i g u e s 
Alves t c l c g r a m m a - : u e o n s c l h u n d o - o a q u e , 
s e n ã o q u i z e r s e r d e r r o t a d o n a l ivre e 
f u t u r a e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l , se f o r t a l e ç a . . . 
e m P i r a s s u n u n g a . 

Q u e v e r g o n h a , P i r a s s u n u n g a ! Salve ! 
T a u b a t é ! 

E m s o b e r b o s a!t x o n d r i n o i . no 1,'Áiflhn, 
d i z o p o e t a q u e . se o g e n e r a l c o t i t u lo 
e s p e c t a e u i o s o d o p o e m a das b a t a l h a s , os 
s o l d a d o s r e p r e s e n t a m a* l e t r a s m i n u s c u l a s , 
s e m as q u a e » esse p o e m a n ã o p o d e r i a s e r 
e s e r i p t o . 

Sa lve , T a u b a t é ! P a r a o p o e m a e le i to ra l 
d a R e p u b l i c a c o n t r i b n i s t e oom 12(10 le t ras . 
P a r u u b a t a l h a e l e i t o r a l de S . P a u l o m a r -
c h a s t e com 1 2 0 0 . so ldados . 

S a l v e ! 
S a n t o s — 1 9 0 1 . 

MARTIM F R A N O W C O 

P o l i t i q u i c e s 
N o r e c e n t e c o m b a t o t r a v a d o e m P i r a s -

s u u u u g a , e n t r o a« f o r ç a s l egae» c as re-
be ldes , p o r occas i ao d o u l t i m o p le i to elei-
t o r a l , os govern is taH f i z e r a m r e v i v e r u m a 
d a s ma i s t e r r í v e i s r e c o r d a ç õ e s h i s t ó r i c a s 

C o n t a m os l iv ros q u e n a c e l e b r e ma 
tan<;a dos h u g u e n o U e s , q u e p a s s o u á his-
t o r i a s o b a denominaç t lo d e St.tini Hur-
Ihrlcniff, os p a r t i d a r i o s d o re i , coü ju ra -
dos j>ara o e x t c r i n i o i o d o s in imigos d a 
re l ig ião , t r a z i a m c o s t u r a d a a o p n t o u m a 
g r a n d e c r u z b r a n c a , d l s t inc t ivo d e s t i n a d o a 
e v i t a r q u e f o s s e m v i c t i m a s de equ ívocos c 
pe reces sem sob o p u n h a l d o s s i ca r ios . Des-
t ' a r t e c o n s e g u i a m os n o b r e s d e f e n s o r e s 
de C a r l o s IX a t r a v e s s a r l i v r e m e n t e p o r 
e n t r e a t u r l m s e d e n t a de s a n g u e , e, po r 
sua vez , d i s t r i b u í a m a q u i e níli, o r a mu 
go lpe de p u n h a l , o r a u m d e s p a l d e i r a d a 
c a r i t a t i v a nos p o b r e s p r o t e s t a n t e s . 

E m r i r a s s n n u n g a . se s à o e x a c t a s a s 
no t i c i a s q u e c o r r e m , os m o c o s g o v e r n i s t a s , 
na v é s p e r a do d i a f a t a l , f i z e r a m dis t r i -
b u i r l a r g a m e n t e bo le t ins , c m q u e convi 
d a v a m os c o r r e l i g i o n á r i o s a co l loca r na 
laptMa u m d i s t i ne t i vo q u e o s f i ze s se co-
nhece r como m e m b r o s do p u j a n t e . p a r t i d o 
dos jaf/nnyo*. 

N ã o é poss ível q u e os j o v e n s p i r a s s u -
n u n g a n o s t i ve s sem o i n t u i t o dc p r e p a r a r 
a s c e n a dc s a n g u e q u e sc s e g u i u , p o r q u e 
os s e n t i m e n t o s g e n e r o s o s d a m o c i d a d c s à o 
i ncompa t íve i s c o m e s s a s b a r b a r a s ca rn i f i -
c inas , c u j a p r i n c i p a l o r i g e m é o o d i o pes-
soal d e a lguns , q u e se a l a s t r a e genera-
l isa , depois , p o r e n t r e s e u s p a r t i d a r i o s . 

E n t r e t a n t o , p r u d e n t e s f o r a m aque l l c s 
<|un uooodúr»;» tio uouvi te c o n s t a o t c 
bole t ins , p o r q u e , c o n f o r m e diz o d r . Viei-
r a d c Moraes , n a « a r t a p u b l i c a d a jwlo 
tintado, o s g o v e r n i s t a s p u d e r a m t r a n s i t a r 
l i v r e m e n t e , g r a ç a s a o d i s t i n c t i v o q n e t r a -
z i am. co l locando-se a s s im a o a b r i g o d a s 
a g g r c s s ò e s dos s o l d a d o s e n f u r e c i d o s pela 
m o r t e d o seu c o m u m n d a n t e . 

Q u e d is t inot ivo s e r i a e s se V T r a t a n d o -
se dc m o ç o s , é n a t u r a l q u e fos.se escolhi-
d a a l g u m a i o u s a gen t i l e d e l i c a d a , como 
u m a f lo r , u m a f i t a azu l . u m rami lhe t i ; do 
v i o l e t a s p e r f u r n o s a s . . . 

E u , s c fo.iStí p a r t i d a r i o do d r . Vieira 
de Moraos , t e r i a a d o p t a d o s<un h e s i t a ç ã o 
uma m e d i d a decis iva : — a d h o r i a log<» ao 
governo , , co l locando n a l apc l la o dist in-
c t ivo acònse l l i ado , fosse u m a f l o r , ou fos-
so u m p u n h a l . 

Nos p r o s p e r o s e fe l izes t e m p o s q u e cor-
r e m , a ma io r p r o o e c u p a ç ã o que d e v e t e r 
u m c i d a d ã o p a c i f i c o , c u m p r i u o r d o s seus 
deve res , t e m t n t e a Deus c n lei, «'• s a lva r 
a v ida , é co l locar a pcl le no s e g u r o . Ter 
idéas , d i v e r g i r d a o l i g a r c h i a , p u g n a r pe-
los s eus d i r e i t o s — s à o c o u s a s s e c u n d a r i a s , 
c o m p a r a d a s á u r g e n t e e impre sc ind íve l 
neces s idade de c o n s e r v a r a v i d a . 

Vào-so os anne i s , m a s f i q u e m os de 
d o s ! 

JOÀO DE S. 

ca ro . Joh»í H o a r e s Neves , J o ã o TMÍxelr» 
L o m n a , J o à o C'. C W a , C a r l o s Rousim, 
Anton io B o v e , T h o m a z o l á z a r o . L u i a 
G o n z a g a , f t a p h a e l Monaco . Níco láu Scb-
neider . Ant f ín io T e d e s e o . Agfwt inho C a r -
doso de M d Io, J o s é F e l i p p e C a r d o s o , P i J 

nhei ro G u i m a r ã e s & C., Manoel M a r q n e s 
B r a g a , Manoe l A b r e u , Anniba l í lodii | ! ;ues, 
I t i da rde MííIU.t. José M a r i a M o u r ã o , I r -
m ã o s Ü u r d e , J . O l ive i r a P e i x o t o , F r a n c i s -
co G o n ç a l v e s M o f t a , A r t h u r R o s a & I r -
mãos , H imas P i m e n t a , J o s é D a m i à o B a r -
bosa, B. K. Azev ed o , J o s é Ponírini. R. G. 
Marches ln i , J o s é D o m i n g o s de Ol ive i r a , 
P a s r h o a l M a f f e e A. I ' . de S o u z a & Jr-
inflos. 

D ive r sos d o s r e f e r i d o s l audos K onhe-
cem c o m o l e g i t i m a s a s g a r r a f a s d e Per-
uei a p p r e h e u d i d o a a l g u n s n e g o c i a n t e s . 

un i a vc jh i -
r ige in 
e d a d e 

M a c r o b i a i l l n s t r e . 
Ex i s t e n a c a p i t a l da Bah i a 

nha de n o m e M a r i a Sa lomé , dc or i j 
p o r t u g u e z a , c o n t a n d o a r e s p e i t á v e l ei 
d e 128 a n n o s . 

Foi c a s a d a eom um a n t i g o l a v r a d o r d e 
T raz -os -Mon tüs ( P o r t u g a l ) , t e n d o c h e g a d o 
a o Brasi l e x a c t a m e n t e no anuo d a Iudc -
p e n d e n c i a , c o n t a n d o e n t ã o 4í> annos . 

Teve 10 f i lhos , dos q n a e s ain<la r e s t a m 
q u a t r o , 10 n e t o s . 4ií b i s n e t o s e 131 t a -
t a r a n e t o s ! 

Acha-se a i n d a u m p o u c o fo r t e , f a l a n d o 
c e n x e r g a n d o , p o r é m , com d i f f k u l d a d e , . 
r e f e r i n d o c c o m m e n t a n d o fac to» d o «eu 
t e m p o , e b a s t a n t e en r iosos , e n t r e os q u a e s 
o do r a p t o de u m a de s u a s f i lhas p o r n m 
fa l l cc ido o f f i c i a l d a g u a r d a de I ) . P e -
d r o I . 

P R Ê M I O D E L O T E R I A 

J V o t a s 
Dar^moK a m a n h ã m a i s nm a r t i g o do 

n o s v j iiluHtre c o l l a b o r a d o r . s r . conselhei-
r o Când ido de O l i v e i r a . I n t i t u l a s e — J í r f -
lesa* da Federação. 

, n a q u e l l a 

j u l g a m e n t o pp 

C o m p a r e c e u h o n t e m , p e r a n t e o Tr ibu -
na l de J u s t i ç a , o d r . Manoel J a c i n t h o 
Vie i ra de Moraes , p r e s o á o r d e m do d r . 
j u i z dc Di re i to de T i r a .sununga, c o m o a c -
o u s a d o de ncha;--se envolv ido n o s lamen-
t á v e i s suecov.sos d o dia 1 
d a d e 

k O Tr ibuna l ad iou 
' amar .hà , \i>f«» pre- iy-u- f j r m e l h o r e s esel 
r c c i m e u t o s . te! g r a p i i a n d o i m n i e d í a t a m e 
t e ao j ' j iz de Di re i to de 1'iras.si;:: ir.v 
e x i g i n d o c e r t i d ã o d o s d» .iMcuto.s (ju<- i 
i t r u i r a m a o r d e m de p r i s ã o c o n t r a 
c i e n t e . 

S e g u n d a fe i ra , o T r i b u n a l p r o n m i e i a r -
sp-A t a inbeui s o b r e o haOras-eorpns re-
q u e r i d o a f a \ o r d o s p a c i e n t e s l u d a l f e i o 
J o s é de A r r u d a , d r . J o - é de A m o l a . «V-
l idoneo S» í \ r r iuo , F r a n c i s c o ( M.ni-
nho de Moraes , lYniieiyco l .essa. I v n l ides 
do A r r u d a , Manoel Gonra lveK J o ã o P e -
d ro , Bencdi-í to A n t o n i o dos S a n t o s , J o r -
d ã o F e r r e i r a de O l ive i r a . Mala- h i a s C a r -
los C a r d o s o , José V i e i r a . L u i z A l v e s dc 

Man - j OllVcira o m a j o r Folk- iano L u i z 

|»a-

I ' e la « g e n e i a g e r a l fJo s r . L u i z M a n - j Ol ivei ra e m a j o r F d i i iano Lu ix 
g c o n , á r u a Q u i n z e de N a v c m f c ^ L ' 7 - A , j C é s a r , t o d o s i r . .p í i eado , nu coí 
roí vend ido o b i l h e t e n . f i ? r í . . 
d o com S O n a g r a n d e l o t e r i â " c a , r »>«»'»« a w;.. 
p i t a i f e d e r a l , e x t r a h i d a h o n t e m . 

Foi n o m e a d o o s r . F r a n c i s j o G o m e s d a 
Si lva J ú n i o r p a r a s e r v i r no o í l i c io d«i 2 " 
t abe l l i ào de n o t a s e a n u e x o s d e C a s a 
B r a n c a , d u r a n t e o i m p e d i m e n t o d o s e r -
v e n t u á r i o v i t a l í c io s r . An ton io F a r a n l , qi: 
•s tá dc l i c e n ç a . 

Ob teve n o v e n t a dia?: dc 
p r o r o g a r à o . o s r . F r anc i s c i 

ilva, \ " t a b e l l i à o dc 
unncxo.s d a c o m a r c a 

C A M B I O 

H o n t e m , a n t e s d a h o r a o f f i c i a l d a ali 
f u r a d o m e r c a d o , v i g o r a v a no liieer Pin-
te o Co tnmcrc ia l I t a l i a n o 12 U | 3 2 . 

0 m e r c a d o a b r i u indeciso , c o m o s ban-
cos s a c a n d o a 12 3 | 8 , e x c c p ç ã o d o L n n 
doa Bank, que se r e c u s a v a a s a c a r a ta -
x a . m e l h o r de 12 i l j í i i í . 

P o u c o depo i s , m o s t r o u - s e o m e r c a d o 
f m n m c i»-. w n r d s t o n è q * » i * ü ? 
u l t ima cota<;ão, e , l o g o etn s e g u i d a , gene 
Pfllison-se a t a x a de 12 f j | l ( J . 

A n t e s d a s 11 h o r a s , a Banque Fma-
ç n i s c s a c a v a a 12 ítytô, e os o u t r o s , 12 
fijlrt , p a r a d inhe i ro p r o m p t o . 

Ao meio-d ia , o Loadoit o f f e r e c i a 12 
11 (32, e. mais t a r d e , os o u t r o s b a n c o s sa-
cavam ú mesma b a s e . c x c e p o à o d o Uri-
/ift/i, q u e c o n s e r v a v a a p o s i ç ã o p r imi -
t i v a . 

An te s d e 2 h o r a s , o Banco d o Com 
merc io c I n d u s t r i a a c c e i t a v a n« g o c i o s a 
12 3 | 8 . 

A 's 3 l ioras , o.s b a n c o s se r e t r a h i r a m 
n o v a m e n t e c a c o t a ç ã o de 1-J -

L i f , fo i 
a d o p t a d a po r t o d o s os bancos , e , p o m o 
depois , io i s n b n t i t u i d a p e l a dc 12 !I|:12. 

N e s t a pos ição f e c h o u o m e r c a d o ind< 
ci»o. 

O m o v i m e n t o d e o p e r a ç õ e s r e a l i s a d a s 
d n r a u t e o dia foi r e g u l a r . 

O s e x t r e m o s f o r a m de 12 9 | 3 2 a 12 
3(8, p a r a o pape l b a n c a r i o . e <lc 12 ."»[10 
a 12 lõ[32, p a r a o o u t r o p a p e l . 

Kis us co t ações d o c a m b i o f o r n e c i d a s 
l iontem p e l a i to lsa d e S. P a u l o : 

uo n u s 

12 5 t l « 
775 
s m 

E r r a t a . 
N o u l t imo a r t i g o d o nosso i l l n s t r e col-

l a b o r a d o r d r . M a r t i m F r a n c i s c o e s c a p a 
r u m d ive r sos e r r o s , « u e , e m b o r a n J o al-
t e r e m o s e n t i d o , r e c l a m a m c o r r i g e n d a : 

O n d e se 15 : • . . . o conde d ' E u é crê. 
d o r do B r a s i l a p e d r e j a d o . , M a - s e : . . . . 
o conde d ' E u ii c r e d o r do B r a s i l . Ape 
d r e j a i l o . . . • 

O a d e se l í : . e m <|ne c a r t ó r i o s f o r a m 
i r o c f l v a d o s ? • , le ia-sc : cin q u e e a r t o r i o s 
o ra ih p r o c e s s a d a s ? » 

O n d e «e lê : o c o n d e d ' E u n ã o r ecebeu 
o r d e n a d o » , l e i a - s e : - o conde d ' K u n à o re 
e c b e u o r d e n a d o s . . 

O n d e se l ê : . t r a n s m i t i a a o p o v e r o o 
r e p u b l i c a n o d o l o r o s a i n t i m a t h a 
le ia - se ' e s t a c t c . » 

O n d e se 1c : - J o s é Nicolau e S o u z a 
le ia-se : J o s é N ico lau d e Souza» . 

O b jectos d c p o s t o . 
Rcconim- l i damos a o s l e i to res f p i e visi-

t e m a ca sa d o s r . A . Bir le . n a r u a de 
S . Bento, o n d e »c e n c o n t r a m á v e n d a ob-
j e c t o s l ind í ss imos em o u r o , p r a t a , e l ec t ro 
e b r o n z e , p r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s . 

A casa A . B i r l e é s o b e j a m e n t e i onhe 
c i d a pela s u a ' s e r i e d a u c e pi la m o d i c i d a 
de e b o m g o s t o d o s a r t i g o s q u e cxpOc á 
v e n d a . 

E x u m e s e s c o l a r e s . 
A e o m m U s ü o e x a m i n a d o r a , p r e s i d i d a 

>elo i n s p e c t o r e s c o l a r F . Pe . i ro d o f ' a n 
o , examinou h o n t e m a escola d a Villn 

S o p b i a , d i r i g i d a j iela p r o f e s s o r a n o r m a -
ILstu d . B r n c d i e t a E a t h e r . Das 42 a lum 
n a s m a t r i c u l a d a s , c o m p a r e c e r a m 37 , a; 
aa q n a e s c x e c u t a i A n a l g n n s exe rc i e lo s de 
( r j m n a s t i c a , n i a r e l f i , c a n t o , e t c . O inspe-
c t o r , a p r e c i a n d o i n u n e n s a m e n t e o a d e a n 
t a u i e n t o e d i sc ip l ina d a escola, louvou a 
p r o f e s s o r a . 

E s t a esco la e s t á f u n c e i o n a n d o h a me-
nos de um m o z . 

Achavam-»» p r e s e n t e s d i v e r s a s f a m i 
l i a s . 

A s men inas A d e l a i d e d a Ooota, A r l i n d a 
M o r a e s e taurinda d e Ol ive i ra r e c i t a r a m 
com m u l t a p r a ç a . 

A o t e r m i n a r , a p r o f e s s o r a o f f e r e c c u á 
e o m m i s s i o e x a m i n a d o r a um /n*<-A, t r o c a n -
d o - s e d ive r sos b r i n d e s . 

T e m c i r c u l a d o no munic íp io m i n e i r o de 
L a v r a s g r a n d e q u a n t i d a d e de n o t a s fal-

ai d ' M O * . 
O preço d« g a d o d a boiada . v e n d i d a 

a e t n a l m e n U e n U b e r a b a t em r e g n t a d o a 
Í $ e ú $ M 0 p o r a r r o b a . 

Perfumaria* 

L o n d r e s 
P a r i s 
H a r n b n r g o 
I t a l i a 
P o r t u g a l 
N e w - Y o r k 
S o b e r a n o s 

Extremos: 
C o n t r a bauque i ro s , 12 1(4 d . a 12, ' í j8 
C o n t r a a ca ixa m a t r i z , 12 I j i a 12 Ü|H 

— A P r a e a do C o m m t r c i a r ecebeu o s sc 
guintc.s t c l e g r a i n i u a s : 

RIO r 21 
0—3.J 
1 2 13(22 
12 15(32 

R I O , 21 
11—iO 
12 n j i r , 
12 Ò[H 

R I O , 21 
3—10 
12 11 |32 
1 2 1 3 ( 3 2 

S A N T O S , 21 
11—35 

12 3(8 
12 l õ ( 3 2 

S A N T O S , 2 1 
7— 45 
12 3{8 
12 15(32 

f i rme , 

ca lmo. 

Banca r io . . 
P a r t i c u l a r . 

M e r c a d o , 

B a n c a r i o . . . 
P a r t i c u l a r . , 

M e r c a d o 

B a n c a r i o . . . 
P a r t i c u l a r . . 

Mercado , 

B a n c a r i o 
P a r t i c u l a r 

Mercado , c a l m o . 

B a n c a r i o 
P a r t i c u l a r 

Mercado , ca lmo. 

J u i z o f e d e r a l 

O d r . Wcnces l au de Q u e i r o z , j u i z fe-
de ra l s u b s t i t u t o , uos a u t o s c r i m e s e.n q u e 
J o a q u i m d e B a r r o s C o l l a d o e Mclch io r 
G a s p a r B a l t h a z a r s ã o a c c t w a d o s dc p a s -
s a r n o t a s f a l s a s cm Vil la M a t b i a s , Man-
tos . p r o f e r i u liontcin d e s p a c h o s p r o n u n 
c i ando o p r i m e i r o d e n u n c i a d o c o m o in-
w s o nas p e n a s do a r t . 211 d o C ó d i g o 
P e u a l , e d e s p r o n u n c i a n d o o s e g u n d o de-
nunc iado , p a r a o q u a l m a n d o u p a s s a r al 
v a r á dc s o l t u r a . 

— O m e s m o juiz p r o f e r i u d e s p a c h o nos 
a u t o s c r i m e s cm q u e J o s é C a r l o s de Ma-
cedo ft a c e u s a d o d e t e n t a r p a s s a r , n a 
Col lec to r i a de I t a p o r a n g a , u m a c é d u l a 
fa l sa dc 20:$000, j u l g a n d o i m p r o c e d e n t e 
a denunc ia a p r e s e n t a d a c o n t r a a q u e l l e 
Ind ic i ado . 

— O s p e r i t o s s rs . F r a n c i s c o J . S a n t o s 
Ma ia. J o s é Sca l a e corone l Manoe l An-
ton io de L i m a Vie i ra a p r e s e n t a r a m hon-
t e m no e a r t o r i o d o 1.° o f f i c io q u a r e n t a e 
se is l audos d o e x a m e p r o c e d i d o nos r o -
tulo-, d a s g a r r a f a s d e Fernet-llranea. 
a p p r e h c n d i d a s ne s t a c a p i t a l e e m S a n t o s 
a o s negoc i an t e s s e g u i n t e s : 

A y r e s M o r e i r a à C- , B e r n a r d o R n n e s , 
Antôn io L o n r e n ç o , M a r i a n o M a j o , R a y -
m u n d o B i o n d e t t e , J . M a r t i n s F e r r a »ota, 
C a i r o G o m e s , L o t e C o s t a , Antonio^ M a r -
" " ' F e r r a z , ** "" 

i i - e n ç a , em 
M o r e i r a d a 

n o t a s e r e s p e c t i v o s 
tlc Q u e l u z . 

O che fe de pol ic ia foi a u e t o r i s a d o p e l a 
D i r c c t o r i a d a J u s t i ç a a c o n t r a e t a r , d' 
uccòrdo com a s Ins t ruc^Ões cm v igo r , u m 
p r é d i o p a r a s e r \ i r de q u a r t e l c p r i s ã o 
•m Cascave l 

S a n t o A m a r o . 
Unia commiss i lo c o m p o s t a dos s r s . p a 

I re Bento ibar rhes . v i g á r i o da f r e g u e z i a 
C a r l o s d a S i l va C h a v e s , P e d r o M a r t i n s 
Co l l a r c s e A u g u s t o F e r r e i r a de Moraes , 

; p e d e o nosso aux i l i o cm p r o l d a s u b s c r i 
p r ã o q u e p r o m o v e m com o f im de e f f e 
c t u a r os c o n c e r t o s u r g e n t e s q u e r c t . l ama 
a única eg re j r i d a v i z inha villa dc S a n t o 
A m a r o . 

Accedendo a o j u s t o a p p e l l o d a commis-
süo , es ta f o l h a a c c e i t a r à eom p r a z e r o s 
d o n a t i v o s eom que , p a r a ta l f im, a s pes* 
s o a s e a r i d o s a s q u e i r a m r o n c t y r e r . 

F o r a m s o l i c i t a d o s d a S e c r e t a r i a d a Fu 
z e n d a o s s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : d e f r s 
1 0 — 0 7 4 — 9 0 , a Ff. d a Si lva N o g u e i r a : d e 

d a K v o t f t 
Í W [ W l n ^ P b ^ m S S i f W «• de f r a u ^ 
4 . 0 0 5 - - 5 , a K . P . Üueno & C . ; d e l H Ü $ , 
a H e n r i q u e ( i ru . sehka ; de 7 0 0 $ , a P a s 
c l ioal Tambn>co : de 218$<í<X», aos f o m e 
e e d o r e s d a D i r c c t o r i a do Serv ieo San i t á -
rio. 

D i m o n a r i o í i p f t ^ r a j i l i i e o 
Kstá | )ub l i cado o 12" fasci.-ulo «lo í)ii 

c ionur io í í e o g r a p h i e o d a P r - n i n c i a d e S à o 
P a u l o , o b r a i>os thuma d o d r . J o ã o Meu 
d e s dc A l m e i d a . 

C o m p r i d i e n d e o s s e g u i n t e s vocábulos : 
J a p a g u a r c h ú , Ja(»y, J a r a g i i ú , J a r a g u a ú . 
J a r a r a h y . J a r a v a h ú . J a r d i m , J a i a h y , J a t a -
h v t u b a / J a t i v ó c a , J a v r ê , Jequetil>ri, J e r i i -
m i r i m , J i q u i e i r a . J i q u i t a i a , J o ã o dc O ü 
v e i r a , J o u o P a u l o , J o a p e n . J u á . J u b a n g o ú , 
J u i r y . J i m d i a c a n g a , J u n d i a l i y , J u u d i a q u á 
r a . J u n d i a q u i r a , J u n d i u v i r o , J u p u v ú r a , Jn -
( (ue ry , J u q u r r y q u e r ê , Juqu iá > J u r c a , J u r i 
h ú , j u r u b a t u b u , J u m p a r á , . luruvai iva , La -
g r t L a g e a d o , L a g ô a 1 L a g o a V e r d e , Lago f -
n b a , L a m b a r y , L a p a , L a r a n j a l , L a r a n j a 
A z e d a , L a r a n j a Doce, L a r a n j e i r a . L a r a n 
j e i r a s , L a v a p ê s , L a v r i n h a , Lav r in l i a s , L e n 
•:óum, Lençol , L i m e i r a , L i m e i r o , L imoe i ro , 
L o b o , Lopo . L o r c n a , L o u r e n ^ o Ve lho 
L o u v e i r a . 

O s r . T h e o p h i l o Bencd ic to Bueno d a 
R o c h a , p r o f e s s o r i n t e r m é d i o d a e sco l a d o 
b a i r r o do J a c i u t h o d e F a r i a , mun ic íp io 
d»* P a r a h \ b u n a , so l i c i tou a s u - n o m e a ç ã o 
j»ara a do b a i r r o d o C e d r o , d o m e s m o 
m u n i c í p i o . 

O s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r ' l e fe r iu o r e -
q u e r i m e n t o d e d . B e n e d i c t a J u s t i n a d e 
O l i v e i r a , p e d i n d o l i cença p a r a p r e s t e f 
e x a m e s de m e e h a n i c a , e a s t r o n o m i a , 
Küeola N o r m a l , p o i s de ixou dc f a z c l - o s 
p o r mot ivo d c m o l é s t i a . 

B E L L O H O R I Z O N T E 
Ins ta l l a in -se no d i a •! d e j a n e i r o p r o i i -

m o a s C a i n a r a s d a s vi l las c r e a d a s u l t i 
m a m e n t e ê q u e j á o f f e r e e e r a m p r é d i o s 
p a r a escolas e p a r a a s s e s sõ es d a s Ca-
iu a r a s . 

— A c h a - s e a d ç u n t a d o o s e r v i ç o de as -
s e n t a m e n t o d c t r i l h o s p a r a b o n d s e l e c t í f c 

se rv iço e s se q u e s e r á i n a u g u r a d o e m 
a b r i l ou m a i o p r ó x i m o . 

— O d r . S í lv i a no B r a n d ã o , p r e s i d e n t e 
d o E s t a d o , a c h a - s e q n a s i c o m p l e t a m e n t e 
r e s t a b e l e c i d o d o s l i g e i r o s inco rnmodos d e 

a i i d e e b r e v e m e n t e v o l t a r á d a fa7.f*nda 
B a r r e i r o , o n d e s e a c h a , a p e q u e n a d i s t a n -
c i a d a eHpital . 

j f i . T i . n o n o v O 

D e r a m e n t r a d a h o n t e m - in nosso e s e r i 
p t o r i o d i v e r s a s f o l h i n h a s j a r a 1902, a s 
s e n t e s s o b r e l i ndos e h r o m o s . F o r a m nos 
e n v i a d a s pe los s r s . : 

( r a m b a & C. . c a s a i m p o r t a d o r a , á r n a 
F l o r c n c i o d e A b r e u , 0 0 . 

M . L . B ü h n a c d s Sc C . , ímlu . t l r i aes c 
i p o r t a d o r e s , á r u a L i b e r o B a d a r ó . 
F r a t e B i Secch i , I n d n s t r i a e s á r u a Mi l le r , 

4 ( l a r g o d a C o n c o r d i a ) . 
C o c i t o I r m à o s , conces s ioná r io s do Viu o 

Chi nato, d é T u r i m . 

tífls, José Rprna rd i i i o R i b e i r o 
I ^ i t e J o s é C â n d i d o d a Rocha . A m a r a l v e r t e r a m em a f l i f r o e i i . 

Droffãfio J s o i o r k C . , J o i o An tôn io P e r e i r o l a 
t i . : C m r i » . J . F e r r a * K ^ K â p u d V é t -

X a cape l la d a S o c i e d a d e P o r t u g u e z a dc 
Benef i cene ia , c e l e b r a h o j e . á s H ' a «ua 

In- imeira m i s s a o n o v o s a c e r d o t e J o a q u i m 
)o ra ingos d c O l i v e i r a B e l l e z a . 

O s s r s . C o c i t o I n n ã s s , c o n h e c i d o s im-
p o r t a d o r e s , o f f e r e c e r a m - D o s a m o s t r a s d o s 
>inlios Vt rmouth, China/o e Barbermt 
q u e vendem e m s u a c a s a . 

T B I B T 7 N A L D E J U S T I Ç A 

G A M A R A C R I M I N A L 
S E S S l o KXTB AOK DIX ARI A DE IIOSTEU 
P r e s i d e n t e , d r . I g n a e i o A r r a d a . 
S e e r e t a r i o , d r . L n í z d e A r a ú j o . 

JCLOAMEMTOS 
Recursos crime* 

N . 14(fâ. C a m p i n a s . R e c o r r e n t e , o i t i -
io, ex -o f f i e io ; i ^ c c o r r i d o , E d m u n d o B i -
g o t . R e l a t o r , o n r . A l m e i d a e S i l v a . N t 
g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 1464. I t a t i b a . R e c o r r e n t e , o J i r iao 
e x - o f f i c i o ; r e c o r r i d a , F lo rem; i a ~ 
de Jeaas. Reiat«r, o sr. B " 

Br--.11 
i f f i e io 

do K x t r r i o r . 

I l ras i l no 

• i>ublíca. 
o g o v e r n o 

i n f o r -
. . s d a s a f r a 
u l d a d e s q u e 
inoj í i i r rante , , 

•us s a l a r i o s . 
•» r e p r i v i-

0 e n c a m p a Io d o s Xe,.r > i »s 
e n T o l a o , s r . O l i v e i r a L ima . 
q a o d i r ig iu ao sr. u ih i i s t ro 
c o m m u n i c a o q u e all i oecorr-
á eampan l i a l e v a n t a d a eon t ra 
J a p ã o . 

O Japon Tiaie*, q u e alli 
i iweriu uma lo- al d i z - . i d o q u e <i g 
dOMap . lo r e c e b e r a u m t e l ' - g ramina 
m a n d o - o d a s p é s s i m a s < >u. ii 
d o - c a f é no Bras i l e d a s d i f í 
e s t a v a m e x p e r i m e n t a n d o os 
e x | r a n g e i r o s e m r e c e b e r os 

A ' v i s ta des sa local , o no-.so 
t a n t e d i r ig iu uma c a r t a ti re<l; 

iliario. con t ' ; t a u d o a v.,ra 
do desj iacl io te lcg jeaphico c 

m o n d o q u e n à o h a v i a t a l c r i se d c < 
qilB os i i nmig ran t e s no Brasi l e r a m 
cOS p a r a o a v u i t a d o t r a b a l h o exist--. 
ou r e c e b i a m b o n s sn l a r io s . ou >e to r i 
p r o p r i e t á r i o s r u r a e s . s ^ n d o mais d< 
m i l h ã o o n u m e r o de i t a l i anos e a!!> 
es tabe lec i i los em no:-so jmi/.. 

| í o m e s m o o f f i i i o , a q u e l l e em-a r r 
dcl]S'ego< ios eommun ieou q u e " sig.i: 
d o c o n t r a c t o de imrni, 
t í « | o f e z inse r i r no i 
c a r t a r e s t a b e l e c e n d o a v< rda-
Cactos no t i c i ados p e l o J n r 

q t * l l e di 
r e f e r i d o 

l a d e c! i 

i p a r a cs; 
j o r n a l 

s o b 

• lv. 
u m a 

| r jòes v a r i a d u s , f o r m a n d o u m a b o r d a d u r a 
q u e n ã o é fác i l de d e s c r e v e r ; nas p e r n a s , 
a p r e s e n t a c i c a t r i z e s de f e r i m e n t o s a n t i g o s 
e r e c e n t e s , t a m b é m n i l o f a r e i s d< d e s c r e v e r e 
inedir,. pe la s u a m u l t i p l i c i d a d e , sendo p a r a 
n o t a r q u e a s ve i a s de a m b a s as p e r n a s 
!-*lão e x t r a o r d i n a r i a m e n t e varicofcas <• em 
a m b a s as c a n e l l a s f e r i d a s p r o d u z i d a s 
p o r q u e i m a d u r a s d o p r i m e i r o g r á u : fi-
n a l m e n t e . do e o r j i o de«;sa m u l h e r lia uma 
exl!«la ' ,Üo f é t i d a o n a u s e a b u n d a , v r . d o o 
SI-m aspe . fo a n t e s o de uma bes t a f e r a , do 
q u e o de u m a m u l h e r , e. p o r t a n t o , res -
p o n d e m aos q u e s i t o s pela f o r m a ><-guiritc : 

Ao p r i m e i r o : 
H o u v e m u i t a s o f f e n s a s j. ' vsiea--. pr>.-

d u z i n d o ' l ó r e s b a s t a n t e s • l "sões v a r i a s 
no c o r p o : urn.i e o u t r a s , sem d e r r a -
m a m e n t o dc s a n g u e . 

Ao s i -gundo : 
O s i n s t r u m e n t o s q u e orra-; 

le ••<• s f o r a m ec r t i ^ imai r i ' r ' 
( ! : icote, as v a r a s , a palmat<. 
p e l o tií.-Ho a r d e n t e . ;i|'"-lil di-
sas . q i . aes s e j a m : i expos io 
h u m a n o | " f l a r g o <<-iiipo, nú 
t o s o r d e s a b r i g a d o , a fa l ta i 
a í i d f a de asse i o »• o cons ta 
g i m ^ n t o da p o - i ^ f c . s e m p r e 
p o r u m a 

' •na ram »• • as 
dlrcrsr .v o 

•ia «• o í- i /( i 
o u t r a s eau -

iu do é o r p o 
em loga r j»e5 
o a l i m e n t o s 
it e o n s t r a n -

t c r c c i r o : 
> h a v e n d o 
ido 

ai;e 
i-ndio. 

•s p e r i l . 
f o r m a 
assin 

sphv : 
; q u e 

m i n 
a ou 

l a r 

p r o o u z i o o i 
i n u n d a ç ã o , en t end r rir 
n e n o toi p r o p i n a d o i, 
do p o v o i g n o r a n t e , e ass im erit< i idcm. 
uma . p o r q u e a o f fe r id ida « o t ^ t a c t c m e n t f 
f a la e m v i d r o ino ido : a o u t r a , p o r q u e u 
d i l a t a ç ã o p u p i í l a r q u e ella a p r e s e n t a , com-
b i n a d a eom o s mo1, i r m u t o s d e s o r d e n a d o s , 
a h e m o r r h a g i a da p a l a v r a e os resseca-
incneoíí n t j r a s musiMiiares s ao c a r a -
e tcr?s t i ' -os d o s e n v e n e n a m e n t o s p< ias jdan-
t. • \ i c i o s a s . u m a d a s q n a e s m u i t o a b u n -
d a n t e n e s t a s p a r a g e n s c m u i t o e m p r e g a -
d a pe los feit ier i ros »• e r imiuosos dc b a i x a 
condi»;ào o s t r a m o n i o . i 
m e n t e s o b a f ô r m a d e • I 
a l i m e n t o » . 

A.. ' | i ; . i r to : 
An ] i r . i ' l i ! / i ' l .n r 

| t « r s ia s»*'t<'. in., . p o r vj : i 
- '•ríifj a 

l ' lo V 
; . 

Ao 

i . r t a m i 
irlr. v 
i i u i n t u : 

1-

h u .1 ffi 
J . l 1 1 - r .-II. 1 

lun iauh ' 
AM s m l u : 
l ' i ca J.r.-jii l a 
Ao sctiriKj: 
\ i „ i v. 

l u i 

c - . i l lo 
Otl 

u l t»u 

d ó s ti 

IH'11'l! 
j.i r . 
illlii.ls 
pt-il,.. 
o r n a ment i 
m u i t o ii.ai 

A o o i ' a 
R r s u l - o , 

j u a n t o o: 

f . rmi . la . le , « 
e r r a s . itl»:in 
tes . d o s « abi 
t o d a a c.spei 

• tuna mulher . 

lio 

m b r o , m a s 
ie n o t a n a s 
e s t r a g o da 
(jiie s ã o O 
h u m a n a e 

ue.i 

i e n f e r m i d a d e 
i c e n t r o s dc 
a c h a m d<-1;-.l r 

. ima.s p o d e r á i xcr« 
m e s m o os « m-a rg o s 

•nnerv 
r :na i' 

• • , . 1 . P U -
i j a o des sa 
.;.dos. q u e 

u l a r i u e n t e , 
iposa - -I 

A o non 
Ha ine. 

pi ' inhal 

o rp . 

a pa 
r muit i 

• 1 ' » ' ' 
q u a n t o Jd 

a p r o v e i t a n d o > 
d o s japoneze»: 
o f f e r e c e o Br. 
g r a ^ ü o . 

p a r a , 

P e l o s r . m i n i s t r o 
s u l t a d o aos di^-rso--

c h a m o u a a t i 
v a n t a g e u ; q ; 

Ia F a z e n d a fo 
m i n i s t é r i o s sc 

• lhe 
imrni 

i ss idade do p r é d i o n . 2 0 da r u a 
n e s t a cap i t a l , a f i m d í j ue 

c m h a s t a p i s l 

neoesa 
v i á n , 
v e n d i d o ou a r r e m a t a 

J á f o f a t n p o s t o s ei 
p r e s o s v indos d - Bói 
o d r . Anfr ih io Fialli 
q u a r t e l do C a r m o ( 
o u t r o s cinco, q u e se 
s a l a s d o p a v i m e n t o 
C e n t r a l . 

A de t ençSo foi a p e n a s 
lhes a v ida , s e g u n d o hou t 
r a i n n a po l i c ia . 

l i b e r d a d e o s se te 
V i - ; a das P e d n s : 
, q u e se a c h a t a n 

f)m u m i r rnao , e 
a»diavíim n u m a 

i n f e r i o r d. P o i 

p a r a r a n t n t i r 
t . i f o rma 

Sua IA nua 
•,í'ercu'-ia do eminent 

C o e l h o X e t t o , »:o 
a q u a l . s e r á iiis*.»U, 

: í o r a d o s P o b r e s « 

ho-

Kn 

K f f e e t u a se h o j ' \ no th. 
V. anünnc i i ida eonTercr- in 
m e a i dc l e t t r a s 
C a r b l a d e . f i n d a 
Soc ie f fade Prol» 
c a r c e r u d o s . 

A - í o l e m n i d a d e , q u e e o m e ç a r á no mei 
d ia e m p o n t o , o b s e r v a r á o s e g u i n t e p r 
g r a m m a : 

1.° A b e r t u r a , pe lo d r . I gnae io A r r u d a , 
á . " C o n f e r ê n c i a d e Coe lho N e t t o . 

Poes i a do d r . Wenccs l án d c Q u e i -
roz , r e c i t a d a pe lo a m - t o r . 

4 . ° I n s f a l l a e ü o d a S o c i e d a d e . 
A g r a d e c i m e n t o , cru n o m e d a c o m m i -

sào , p e l o d r . A l f r e d o P t i j o l . 
5 . ° E n c e r r a m e n t o d a s«»ssão. 
A r e s p e c t i v a c o r a m i s s ã o p e d ^ n o s de-

c l a r e m o s q u e o t r a j e r .ào é dc r i g o r . 

Fados poíiciaes 
ATTEÜTAPOS HORROROSOS 
Démo% not ic ia , o u t r o d ia . de h a v e r o 

J r . H e r c u l a n o de C a r v a l h o , j u i z d e Di-
r e i t o d e I t a p o r a n g a . e x p e d i d o uma p r e c a -
t ó r i a a o d r . c h e f e d e po i ic ia , p e d i n d o 
m a n d a s s e p r o c e d e r a e x a m e de s a j i í d a d c 
em d . J e s u i o a M a r q u e s d e J e s u s , i n t e r n a -
d a no Hosp íc io d e s t a c a p i t a l , p o r t e r en-
louquec ido , s e g u n d o c o n s t a v a , c m c o n s e -

q ü ê n c i a d e m a u s t r a t o s q u e lhe i n f l i g i a 
o seu m a r i d o , c a p i t ã o A m é r i c o F r a n c i s c o 
Veiga , m o r a d o r n a q u e l l a c o m a r c a . 

H o j e , p o d e m o s p r e s t a r o u t r a s i n f o r m a -
ç õ e s s o b r e o f a c t o . 

As a u e t o r i d a d e s d e I t a p o r a n g a , t e n d o , 
era n r i n r j p i o s d e s t e inez , d e n u n c i a d e q u e 

J e s u i n a v i v i a e n c a r c e r a d a , s o f f r e n d o 
e o n s t a n t e s m a u s t r a t o s , p r o c e d e r a m a u m a 
b u s c a e m c a s a d o c a p i t ã o A m é r i c o F r a n -
cisco d a V e i g a , e n c o n t r a n d o a p o b r e m u -
l h e r r e d u z i d a á ma i s m i s e r a t e l d a s c o n d i -
ç õ e s . 

O s p e r i t o s , q u e nel la p r o c e d e r a m a c o r -
p o tle deií .-to, a s s i m r e s p o n d e r a m a o s q u e -
s i t o s f o r m u l a d o s pe lo d r . p r o m o t o r pu -
b l ico d a c o m a r c a : 

T r a t a - s e d a p e s s o a d e J e s u i n a M a r -
q u e s d e J e s u s , n a t u r a l d e P o n s o A l e g r e . 
E s t a d o d e M i m » , d e e ô r b r a n c a , e s t a t u r a 
a c i m a d a m e d i a n a , d e c o n s t i t u i ç ã o f o r t e , 
d e t e m p e r a m e n t o s a n g ü í n e o , c a s a d a e m 
g e g a n d a . i bs p a i a s com A m é r i c o F r a n c i s c o 
*ta Verga , m o r a d o r e s p r e s e n t e m e n t e n o 
fclbtriclo pol ic ia l d a R e v o l t a , em c * s a d e 
* e n s fenro E d u a r d o V e i g a : d c c a b c l l o s 
g r l i a m o a . c o r t a d o s a f a c a e l i t t e r a l m ^ n t e 
c o b e r t o s d o s u j o e de p io lh o s ; dc o l h r a 
«atf&ubot». d e n t a s t o d o s « « t r a g a d o s ; im-
m u d d a m e n t e t r a i a d a c o m ^ m g r o s s e i r o 
v e s t i d o de a l g o d ã o r i s c a d o é a p r e s e n t a / i d o 
t o d o o - «rpo l i t t e r a l m e n t e c o b e r t o d e e x -
pcafta c r o f t a de s « j o e a s u n h a s r e v i r a -
das c o m o casco de animal , i n d i c a n d o lon-

;o e p e r d a r a d o trabalho d a t e r r a , c m a i s 

do ao pescoço uma coUeira de ra 
1 argolaa de ferro presas 

mios a um 

pli-

Ao 
Ki 

t e r i a d 
q u e r p 
consc ie 
de s u a 
men.^a 
; ; i i p . : , . 
Inuiriiii 

. i f t i m o p i v » . 
v.- . ' inpr . trti . 
I' ti': In r l l i ru . 

f . n . - i r a 
nlo.( M S p e r 
• s f o r o . 

Ir in- í -II' d 
bas lun i lo parti 

, pa 
tri-I.-» a. 

.1:1; 
i - p r . 

irrt. wirii ' , . | r i 
rt <|P>Í^IliiJ-S 
fa . lo , s o b t r 

ri <tpontl'T 
ia pr',rissÍMi:. 
la . ' a . .ão . i ' 

t o r t u r a s . r 
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P o r c>sa p e c a . qt 
c o p i o u d a ' a r t a p p 
e u l a n o de C a r v a l h o , 
idéa a p p r o x i i m - d a « 
a c h a v a re l m - i d a a l 
do m e s m o m o d o a 

a ti-.s~a rcpo i - fmrem 
a t o r i a d o d r I b r -
téru os l u i t o r c s uni. 

• ia ' ondi»;áo a qu»- s 
i fel iz s> n h o r a . podendi 
v a l i a r dos k : e r t i m e n t o 

a p j 

lo . 
qu«; h a j a c r e a 4 ' i r a 
m q u e viveirio»,. 
n dc t a n t a \ i l l a n i a . 
i c iwt iga l -o ! 
. M a r c o n d e s Machado 
F r a n c o da lio»-ha. d i r e -
p e r i t o s n o m e a d o s i 

Neiçs 
bf*-tmm* de " 

do seu i n f a m e ma: 
P a r e c e incr ível 

m a n a , n a é p o c a • i 
•!•• t a n t a ba ixeza « 

A iuRti.;a s a b e r i 
H o n t e m . os d r s 

l u c i i . o b v ; 
e t o r d o Hos 
d r . V' d e l e g a d o , p r o c e d e r a m 
de s a n i d a d e r e q u e r i d o pe lo <fr. ju iz de 
I>irejfo de I t a y w r a n g a . 

L o g o q u e o a u t o r e s p e c t i v o co te ja l a -
v r a d o . f a r e m o s e s f o r ç o s p a r a d a l - o a 
n h e e c r a o s l e i t o r e s , c m sua i n t e g r a . 

UM r A s o DE VARÍOLA.—O sol -
d a d o d a g u a r d a - c i v i c a J o a q u i m F o n s e c a , 
r e s i d e n t e «i r u a S e a b r a . 7, r e i n e t i e r a j 
ra o n c c r o t e r i o d o Ara- .á , e o m íruia d a 
po l ic ia , o c o r p o de u m a sua f i l h i n h a de 
n o m e ( "larn. d e VA mezes , f a l l e c i d a na 
m a d r u g a d a dc 

I n d o o d r . M a r c o n d e s M a c h a d o , medico 
l eg i s l a , p r o c e d e r a o e x a m e • a d a v . r ico, 
no tou q u e o c o r p o d a c r i a n c i n h a e s t a v a 
t o d o envo lv ido e m p a n n o s . Ti a d o s f o r a 
t a e s p a n n o s . v e r i f i c o u o m e d i - o l eg i s t a 
que a infel iz c r i a n c i n h a e s t a v a a t a c a d a 
oe v a r í o l a , o q u e ia d e e n c o n t r o ã decl; 
r a ç a o f e i t a pe lo s o l d a d o na o c c a s i a o d e 
r e t i r a r a gu i a p a r a o e n t e r r a m o n t o . 

O f a c t o i m m e d i a t a m e u t e foi • o i n m u n i c a -
do á L i r e c t o r i a «lo S e r v i ç o S a n i t a r i o . f ican-
do r» n e c r o t e r i o i n t e r d i c t o . a t é q u e a hv-
g i e n e o m a n d a s s e d c s i n f e e t a r c o n v e n i e n t e -
m e n t e . 

ISiê"" Ein v i r t u d e d e r e q u i s i ç ã o do d r . 
ju iz d e o r p h a i n s d a c i d a d e de J u i z de Fo-
ra . o d r . che fe de po l i c i a t cb*g raphou a o 
dr . S a r a i v a J ú n i o r , 1" d e l e g a d o a u x i l i a r , 
q u e s e a c h a cm d i l i genc i a cm P i r a s s u n u n -
ga . p e d i n d o a a p p r e h e n s ã o de u m a meni-
n a d e 4 a n n o s d e e d a d e , q u e n a q u e l l a ci-
d a d e d e v i a a c h a r - s e occu l t a . 

O d r . S a r a i v a c o n s e g u i u c f f e e t u a r a c p -
p r e h e n s ã o d a m e n i n a , t e l e g r a p h a n d o nesse 
• n t i d o a o d r . c l ie fc d e policia. 

A m e n o r é f i l h a dc n m a s e n h o r a q u e . 
a b a n d o n a n d o o l a r c o n j u g a i , a h a v i a r e t i -
r a d o d o p o d e r d o p a e . 

E s t e , d e p o i s d e m u i t a s i n d a g a ç õ e s , con-
segu iu s a b e r d o s e u p a r a d e i r o e deu ok 
n e c e s s á r i o s p a s s o s p a r a a s u a a p p r e h e n -
SÍO.. 

rRiiiK mvsteuioso.—O d e l e g a d o 
dc p o l i c i a d a e s t a ç ã o d e Hâo P e d r o t e l e -
g r a p h o u h o n t e m a o d r . che fe d e po l ic ia , 
p e d i n d o a r e m e s s a d a s f e r r a m e n t a s c i r ú r -
g i c a s n c c e s s a r i a s a u m a a n t o p s i a . v i s t o 
t e r q u e m a n d a r , p o r u m m e d i c o d a loca-
l idade . p r o c e d e r á q u c l l a d i l i genc i a n o ca -
d a v e r d e n m h o m e m q n e se s o p p ò e t e r 
s i do v i c t i m a de fwirfcaro c r i m e e s e a c h a 
e n t e r r a d o n o c e m i t é r i o d a l o c a l b i a d e , de-
v e n d o s e r e x h o m a d o h o j e . 

O c r i m e , t f u n d » r e f e r i a o t e l e g r a m m a , 
e s t á e n v o l v i d o e m g r a n d e m y s t e r i o . 

O d r . c i ie fc d e p o l i c i a , á ^ i s t a d a ro-
q a i s í ç ã o . d e t e r m i n o u q o e o d r . J e s u i n o 
C a r d o s o , delegaxlo. p r o r i d e m ias«e so-
b r e o f a r t o . 

E s t a ane tor ídade e*ea loo n m a g e n t e de 
«cgnra»çã para seguir hoje para Hão Pe-
é n , levando a ferra®emte necessaria para 

ZJiír- E s t a n d o em s e r v i ç o de i n s p e c ^ ã o 
na c a s a dç j i cnhores de J .uiz Medie i , á 
r u a L i b ç r o B a d a r ó . an t e - f i on t em, o s r . 
m a j o r F e r r e i r a N o v a e s . 2 . ° s n b d e l e g a d o 
da C o n s o l a ç ã o , a n p a r e c e u alli um indiví -
duo de n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a o í f e r e -
e.endo á venda , j ior 200$, v a r i a s p e j a s 
de j ó i a s . 

A auf f o r i d a d e . s u s p e i t a n d o t r a t a r - s e dc 
um g a t u n o , p r e n d e u - o . E e ra g a t u n o , d c 
fac tu . po i s um a g e n t e nel le r e c o n h e c e u o 
p e r i g o s o e auda / . Maardilo. q u e t a n t o t e m 
d a d o q u e f aze r ii po l ic ia do Rio. u l t i m a -

11 te 
C o n d u z i d o ao p o s t o da C o n s o l a r ã o e 

ri • i s t a d o . ene ins t r a ram-se c m seu p o d e r 
• trsi> jó ias , crija p r o c e d ê n c i a , c o m o a 
daquellüB, não s o u b e e x j d i e a r conven ien -
ternci if* 

f» r.rutuno d « t a rou c h a m a r - s e A r n a l d o 
L i : ' ' B r a g a e t e r v indo de S a n t o s . 

A a- i . - tor idade e s t á a inda em i n v e s t i g a -

As o b r a s de rc..-.»r.strii'-rào d o V i a d u c t o 
do í ' h á c o m e ç a r ã o no dia do c o r r e n -
te. f i ca j ido . po r e s se m o t i v o , s u s p e n s o o 
t r a n s i t o dc vebiculos a t é s e g u n d a o r -
dem . 

Xe.-jse sen t ido , a P r e f e i t u r a p u b l i c a r á 
e d i t a c s nos j o r n a e s . 

\ P r e f e i t u r a d e t e r m i n o u " s p a g a m e n -
tos d . a A r c h i m e d e ( i r .ü i . e de 
a Lu iz C a r b o n o & C . 

F ó r u m . 
C o m e ç o u h o n t e m o ^ u m m a r i o de c u l p a 

em q u " são réo« Jos '- A l e g r c t t i e o u t r o s , 
a e c u s a d o s <i\-j c r i m e de f e r i m e n t o s l eves , 
a r t . do Codi í ro P e n a l . 

F o r a n : i . ias d u a s te>temr.nl:a.s. 

V 
A s r R A r x : nr,!-r: nA 

-sti p r e d o m i n a v a o d i a l ec t i eo . o a r -
g n r n e n t a d o r p o r f .X" l lencia . Pe r t enc» r ia 

.. a n t i g ü i d a d e á esc<da de M e g a r a , á es-
cola e r i s t i c a . ••••lebre pelo a r d o r n a d is -
p u t a e só t e n d o e m m i r a a» l iar o" p o n t o s 
fraeo-. d o a d v e r s á r i o . 

Rigop». inf lexível , d e u m a . o r a g e m e 
mna i n d e p e n d e » ' i a a t o d a j u o v a , a n a t o -
miza^a o s as^ ion i i tos com lóg i ca i m j d a -
cave l . 

1 .ra-." p r o i n p t a , n a t u r a l m e n t e - a s t i r a . 
desata*, i ada de a r r e b i q u e s rhe to r i - os. a b a -
lava pe lo c e r r a d o do racioi HJO, p e j o so-
l ido t r a v a m e n t o Ja- idéas . p e l a i n a m o l g a -
vcl a p p l i . a í .ã" dos p r i n c í p i o s . 

E m v I o s imples , -em v u l g a r i d a d e , so-
br io . i m p e t u o s o a s vezes , c o n s e r v a s e m -
p r e m o l d e s c i a - v o s e po l idos . I ) e f e h s ' . r 
i m p e r f e r r i t o da au t o r i d a d e , hos t i l a q- iaes-
q u e r r e f o r m a s ou inuovaeões . i n f e n s o ao -

e s p i r i t o iloiii-riant'" cr.i seu t e m p o . A n d r a -
de F i g u e i r a m rei ia se r o u v i d o com a e a 
t a m e n t o «• a g r a d o , g r a d a s á eonsc ienc ia 

• orn • jUe ' s t u d a \ a a s m a t é r i a s de q u e se 
oeciip;- \ . . á sua s i n e e r i d a i l e e á f r a n -
q.ieya, ví: rã o de outra- , é r a s . h o m e m de 
u u t i s - queb ra r q u e Vir -er, 

A d m i r a ' . e i s a s u a h o m b r i d a d e e o seu 
• i v i s j e o ! A f f r o n í a V a q u e m q u e r q u e fos-
se. . e o q u e en t end i a «-eu Icve.r lh 'o p r e s -
rre\*--«-« Niis r e p l i - a s . e n c o n t r a v a s a b i d a s 
e sm. i j ado . ! .i-;. d a s q u e os f r a n c c z e s e h a 
mm.» if.nlu.f 

1 ra t : f e a a»rila«;So s e r \ d , a d v o g o u s e m 
]•;. i -a. p e r s e v e r a n t e , i n t e m e r a t o . i n e x o r a -
vi-i, o s i n t e r e s s e s d o s s e n h o r e s «lo e s c r a -
vos. a p ó s h a v e r l i b e r t a d o t o d o s os q u e 
I ossida I m p u g n m i eu«'rgi«ainTente o p ro-
íei-to d a lei de de maio . en.l a r ^ a n d o -
i e a m a r c h a do m o d o ao seu ab aix e, no 
meio d»; .iraa m u l t i d ã o r . l lueinad.i q u e exi 
j/ííi a i m m e d i a t a adop>';ão d a med id a e se 

• i tfnre: ir. eon t r a .:s d e m o r a s . 
Ao sí r v o t a d o o p r o j e c t o em u l t i m a 

d i scussão , o jiovo e n t r e g o u sc no r e c i n t o 
d a «" 'amara a d e l i r a n t e s expans«*»es de . r.-
t l i u s i a smo , m i s t u r a n d o - s e com os d e p u t a -
dos . a b r a ç a n d o - o s . e o b r i u d o - o s 'le f l o r e s . 

A n d r a d e F i g u e i r a , sósinii », i e ipass ive l . 
p e r m a n e c e u em sua cade i r a , h a v e n d o a n -
t e s p r o t e s t a d o e o n t r a o q u e d e n o m i n o u 
a t ransf"rma( 4 -ào d a a,-s ' i i!ui '-a n u m r i m , 
tle cactíltiHhos. E o p o \ o o r e s p e i t o u , 
r e n d e n d o h o m e n a g e m á s u a e o h e r e n c i a 
e i n q u e b r a n t a b Ü i d a d e de c r e n ç a s . 

O unie.o d cs f o r ço q u e a m u l t i d ã o to-
mou d a q u e l l a a l t i t u d e , um t a n t o p r o v o -
ca i lora . cons i s t iu e m a t i r a r p a r a o l a d o 
de A n d r a d e F i g u e i r a g r a n d e n u m e r o d e 
r a n . a l h e i e s . O d e s t e m i d o a d v e r s á r i o d a 
aholi«jào c a d a vèz m a i s s e v e r o , f i cou e é r -
- ado de r o s a s e l í r i o s . 

A n d r a d e F i g u e i r a é a p r o v a d o q u a n t o 
valem a f i r m e z a e o v i g o r m o r a i . A p p i i -
' •am-se-lhe os conce i to s de P l u t a r c o . r e l a -
t i v a m e n t e a P h n e j o n : - C u m p r e a t t r i b u i r 
aos e u s t u m e s de P h o e i o n o p o d e r o s o in-
f l uxo de q u a i s q u e r p h r a s e s nuas . p o r -
q u e n u m a p a l a v r a , n u m g e s t o , n u m s i m -
ples ac< no de c a b e i a , p r o v i n d o de u m 
homem de bem. ha m a i s e loqüênc ia e m a i s 
f o n j a de p e r s u a s ã o d o q u e em l o n g a s 
' •oug' r ies dc bel las e x p r e s s õ e s e de f l o r e s 
de r lo - to r iea o r i u n d a s de um p a l r a d o r 

/'< !iís fjnoti di*erlos fant.—en*i 
nou U u i n t i l i a n o . 

A f f o v m o C n . s o 

E X I T O K U » E S P E C I A L v ' 
HOfrA UARAV M IIOHA »«n»"K-.0 

P r e « e p e . 
O s r . H o r a e í o V. C o n c e i ç ã o p r e t e n d e 

e x p ó r . d o d i a 24 d o c o r r e n t e a 1L' dc j a -
ne i ro v i n d o u r o , á d i s p o s i ç ã o do pub l i co , 
uin p r e s e p e , á rua T a m a n d a r é . li» 

A expo«dg~io c o m e ç a r á n a q n c l l e d ia . á s 
7 h o r a s ' ' a n o i t e . 

O d i r e e t o r d a E s c o l a P o l v t e c h n í c a f o i 
a i e - t o r i s ado a d e s p e n d e r com a e o m -

r a de obj» e t o s n e c e s s á r i o s á q u e l l e e s t a -
el» c i m e n t o . 

O s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a d e c l a r o u a o d c 
l e g a d o po l i c i a l de C a m p i n a s que , n ã o 
conv indo a o g o v e r n o do E s t a d o o p r e ç o 
p a r a o f o r n e c i m e n t o de r a n c h o á s p r a ^ a ^ 
d o d e s t a c a m e n t o lo».'al, p e d i d o p e l o n n í e o 
c o n c o r r e n t e q u e «e a p r e s e n t o u , n ã o p ô d e 
s e r a c c e H a a s u a p r o p o s t a , s a l v o se f o r 
m a n t i d o o p r e ç o a e t n a i . 

h o a t e m e m s u a nova i»hase_ 
O R e b a t e , f o l h a r e p u b l i c a n a , f u n d a d a p o r 
J n l i o R i b e i r o . Ra tá sob a d i r e c ç ã o d o 
ST. S a m u e l P o r t o e a p o i a incondic io-
n a l m e c t e i g o v e r n o d o E s t a d o . N o s s o s 
v o t o s p o r s u a p r o s p e r i d a d e . 

F o r a m a e c i t o * p e l a P f r e e t o r í a d a Jv*-
t í \ a k.; p r o p o s t a s a p r e a c a t a i U s p o r At*ào 
le M o a r a e F a a s t h w V i ^ j a e s . p a r a a f o r -
o^eiHKüto d e r a n e b o ir, p r a ç a s dc de« ta 
e a m e n t o «le Manto- e de raptíT. Verde âo# 
a n r r a a ^ d o t n ^ t i v o ' 

TELEGRAMMAS 
Serviço especial d'O ('ommereio 

de São Paulo 

I N T E R I O R 
KIO, 21 

O dr . J o a q u i m M u r t i n h o , m i n i s t r o d a 
F a z e n d a , e x p e d i u c i r c u l a r á s r e p a r t i ç õ e s 
s u b o r d i n a d a s íí s u a p a s t a , d a n d o descr i* 
p«;ão d a s n o v a s m o e d a s d e nlckel . d e 10® 
2<X) c 100 r é i s , que d e v e m e n t r a r e m cir-
c u l a ç ã o na p r ó x i m a s e m a n a . 

A pol icia d e s s a c a p i t a l t e l e g r a p h o u , 
a n t e - h o n t e m , ao d r . c h e f e dc p o l i c i a d a -
qu i , ped indo a c a p t u r a dc um i n d i v í d u o 
— F r a n c i s c o «le t a l — c e m s i g n a e s d c l>e-
x i g a s no r o s t o , a u e t o r d e u m a s s a s s i n a t o 
cm S a n t o s . 

0 d r . E d m u n d o P .a r rc to . c h e f e d c po -
licia. e n c a r r e g o u dessu d i l igenc ia o dele-
g a d o da I a . e i r e u i n s c r i p ç ã o u r b a n a . E s t a 
a u c t n r i d a d e . a c o m p a n h a d a d o c a p i t ã o Mar-
colino. foi a b o r d o do v a p o r a l l c m ã o São 
P a u l o q u e a q u i e n t r a v a v i n d o de .Santos. 

P e l a de f i c i cnc i a dos i nd í c io s d o te le-
g r a m m a r e c e b i d o , a a u t o r i d a d e l ics i tou 
cm p r e n d e r u m indiv íduo, d e nac iona l ida-
de p o r t u g u e z a . q u e a p r e s e n t a v a s i g n a e i 
de b e x i g a . V o l t a n d o a t e r r a , o r e f c r i d l 
u e i e g a u o cn te i iueu-sc com u a r . c n c t c dô 
po l ic ia e e s t e t c l e g r a p h o u logo a o d r . 
O l i v e i r a Kibc i ro , p e d i n d o m e l h o r e s infor-
mações a r e s p e i t o do c r i m i n o s o . 

A t é q u e c h e g a s s e m a s informae.òes , o 
dr 1 ' jdmundo B a r r e t o d e t e r m i n o u a o de-
l e g a d o (juc eo inmun ica s sc o f a c t o a o of« 
ficial de s e n i ç o na p o l i c i a do p o r t o r 
a f i m des t e i m p e d i r a s a b i d a do p a q u e t e . 

C h e g a d a s u s i n f o r m a ç õ e s , o d e l e g a d o 
• ;• igiu se ao c ã e s e ah i s o u b e p e l o o f f i -
eial de pol ic ia d o p o r t o , L u i z R o s a s , q u e 
o c o m m a n d a n t e do v a p o r São Paulo, des -
o b e d e c e n d o e s t a a u e t o r i d a d e c t r a t a n d o - a 
g r o s s e i r a m e n t e , d issera q u e s u b i r i a , co» 
mo de f a c t o s a h i u . sem l i cença «la poli» f a c t o 

p o r t o . 
l e g a d o foi i n u n e d i a t a m e n t e enten* 

c h e f e de p o l i c i a c e s t e aeo i» 
vo l t a s se ao c a e s , p o r q u a n t o 

t r a n s p o r i a a b a r r a , p o r q t w 
de .Santa C r u z i m p e d i r i a a 

<» 
de r - se com o 
t e lhou -o a 'j_iu 
o v a p o r não 
a f o r t a l e z a 
Mia j -assagem. u m a vez q u e n ã o e s t a v a 
c u m p r i d a a f o r m a l i d a d e d a l i c e n ç a . 

K n l r c t a n t o . o p a q u e t e p a s s o u i m p n n c 
m e n t e p o r e n t r e as f o r t a l e z a s e lá fo . 
cm d e m a n d a da i lha G r a n d e . 

I ' 

f i l O , 2 1 

Tem se a g g r a v a d o o e s t a d o do s a ó d * 
do - e u a d o r P i n h e i r o M a c h a d o , n ã o Inspi-
r ando . e n t r e t a n t o , a p p r e h e n s õ e s . 

A conse lhos n iedicos s. exe . t r a n s f e r i » 
sc hon t em p u r a o Hotel d a Ti j u c á . 

Confe renc iou e despachou h o j e c o m o 
s r . p r e s i d e n t e d a l lepuld ica o d r . S a b i n o 
Üar roso . m i n i s t r o da J u s t i ç a c N e g o c i o s 
I n t e r i o r e s 

1 o r a m a>signa«Jo.s o-< s e g u i n t e s d e e r o 
tos 

C o n e e d c n d o ao bacha re l Anton io l i a -
m a g e m a e x o n e r a ç ã o que p e d i u do c a r g » 
de s u b s t i t u t o d o jui/. f e d e r a l na s c e g i ® 
dc S a n t a C a t h a r i n a . 

E x o n e r a n d o d o i-arsro de wnbs t i tu to do 
juiz f ede ra l na s e c ç à o do P i o O r a n d c d o 
N o r t e o b a c h a r e l Horac io C a v a l c a n t i . 

.Nomeando p a r a aquel le c a r g o o bacJm-
rei <'"b Mino W a n d e r l e j - e p a r a es te , o ba* 
• liarei H o n o r i o d a F o n s e c a c S i l v a . 

A b.jítt / . f f - , na e n t r a d a d a b a r r a , d© 
vido ao t e m p o r a l dc h o n t e m . a r r e b e n t o a 
a a m a r r a ç ã o e desapparc< c u e s t a jna-
d r o g a d a . 

Acha-se g r a v e m e n t e e n f e r m o o s r . b » 
r âo de I p i a b a . 

C o n s t a q u e o gove rno p r e t e n d e reduzi» 
,is t a x a s de f r e t e do Lloyd, s o b r e o-
t r a n s p o r t e d e p r o d u e t o s n a e i o n a e s dc u n a 
p a r a o u t r o s E s t a d o s . 

C a m b i o . 
O m e r c a d o a b r i u com a t a x a de 12 

e e n c e r r o u - s e c o m a de 12 9 j 3 2 . 
As t r a n s j ' ç ò e s d o dia v e r s a r a m s o b r e 

l e t r a s b a n c a r i a s a 12.-J|8 e 12 õ[10, e p a r -
t i c u l a r e s , a ! 2 7 | H i c 12 3 ( « . 

RIO, 21 
E s t a m a n h ã , no meio d a c o s t u m a d a a t e 

g r i a . b a n h a v a m - s e os f r e q ü e n t a d o r e s d a 
p r a i a do Huquei i -ão , que áque l l a l i o r a 
e s t a v a r e p l e t a d e hnbituáx e e u r i o a t » 
q u a n d o se deu u m inc iden te d e s a g r a d a r ® ! , 
q u e poz em s o b r e s a l l o t o d o s os premen-
te s . 

E ' o caso q u e n m conhec ido f u n c c i o m r f o 
d a poli< ia. q u e se a c h a v a e n t r e os Im» 
nh i s t a s . a b n s a n d o d a sua p e r i e i a de n a -
d a d o r . a f a s t o u - s e b a s t a n t e d a p r a i a e f a i 
a c o m m e l t i d o de f o r t e c a i m b r a . 

Q u a n d o j á s u b m e r g i a , dot i s i r m ã o s , d o -
nos «la ca sa «le b a n h o s d a r u a L a i a d e 
Vasconcel los , f o r a m á sua p r o c u r a e con-
s i -gu i ram, e m p r e g a n d o h e r ó i c o e s f o r ç o , 
t r a z e l - o a t é a t e r r a . 

Os a s s i s t e n t e s r e c e b e r a m o s d o u s i r -
m à o s com p r o l o n g a d a s s a l v a s de p a l m a s 
e a c l a m a ç õ e s . 

R I O , 2 1 
C a m a r a dos d e p u t a d o s . 
L i d a e p o s t a e m d i s e a s s ã o , fo i , s e m 

d e b a t e , a p p r o v a d a a a c t a d a u l t ima ses -
são . 

O s r . P e r e i r a L i m a fez u m a r e r l a m -
ç ã o s o b r e o p r o j e c t o n. 271 , qno d i s s e 
d e v i a e n t r a r e m 3 . " d i e c u s s i o e n ã o e i a 
2.*, c o m o e s t a v a a n n u m i a d o n a h o r a df. 
e x p e d i e n t e O s r . L i n d o l p h o H r r n 1 
«los r e p e t i d o s c o n t r a b a n d o s qae «e 
n a f r o n t e i r a d e M a t t o ( i r o s s o , r r f a t i * » ' 
men f^ a m e r c a d o r i a s e x p o r t a d a s d o Pi 
g n a y . 

O o r a d o r a p r e a e n t o o » Ct 
m e n t o s c o m p r o M t o r i ^ de s o a s a f r i r m » -

Km s e g u i d a , o s r . Br ic ío F U b o , 
d a o p p o s i v i o , aaafjrsoti a s " ' ^ ^ 
prestadas pelo governo sobra o i « F y 

motore® d< " 
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Na ordem do dia foi iniciada a ter-
ceira discussão do projecto que auctoriaa 
o governo a < oncedar, em março do anno 
vindouro, uma nova época de exames pa-
r a os aluHinos tia Escola Naval quo fo-
í a m inhabilitados nos examos do corrente 
anno . 

O sr . Scrzcdollo Corroía, usando dá 
f a l a m , disso que o projecto-- nfto tem 
ray.ão de ser, pois o caso está na a lçada 
do ministro da Marinha, que pôde do 
terminar em aviso a medida p ropos t a . 
No mesmo sentido falaram também os srs. 
Brieio Filho o Faus to Cardoso, f icando 
encerrada a discussão. 

Depois de ora r o sr. Germano l lasslo-
íker , ficon adiada a discussão do proje-
t to que auctor i ía o governo a p a g a r ao 
conselheiro Francisco Antunes Maciel e a 
Artliur Madcl a quantia de 385:000$, 

|como indemnisação do gado por ellcs 
' fornecido â* fo rças lepaes duran te a re-
vol ta do Rio Grande do Sul , 

mo, 2t 
Senado. 
No expediente foi lido o orçamento do 

Ministério da Fuaenda. 
O s r . Antonio Azeredo, no intui to de 

mostrar-se do c.ccôrdo com o s r . Joa-
quim Murtinho, ministro da Fazenda, 
apresentou utn projecto de lei suppri-
raindo as Alfandegas de Macahé, Cio. Pe-
nedo c Aiagòas, e requercu ao inosino 
tempo que fos co dispensado o parecer da 
commissão de Finanças, sobre o projec to 
que rcorganisa <» servido dos Correios . 

O s r . José Metello octupou se dos ue-
gooicrs políticos de Mal to Grosso. 

O s r . Pi res Ferre i ra reetifícou o enga-
n o que saliiu no Diário do Congresso 
relat ivamente a um apar te , quo não dei», 
e que lhe foi a t t r ibnido. 

O s r . Antonio Azeredo respondeu o 
discurso do s r . Metello, sobre os s m i c s 
t o s de Mal to Grosso. 

Foram approvados os requerimentos : 
Do sr. b a r a t a Kibeiro, pedindo dispen-

s a de impressão pa ra o parecer sobre a 
proposição da Cornara, mandando p a g a r 

r--*«- « U a a foildu tux . Tjjtiril <1/1 AllrS C. Qf-
ficios, e do sr. Antonio Azeredo pedindo 
so ja dado para a ordem do dia, indepen-
den te de parecer da cominissão de finan-
ç a s , a proposição da Câmara que rcorga-
ti isa o serviço dos Correios. 

Passando-se á ordem do dia, fo ram ap-
provados : 

A 3.R discussão da proposição da Ca-
mara , n. c»; 

A 3.n discav-uo da proposição da Ga-
m a r a , ü. 4í\ de 1001, restabelecendo, pa-
r a todos os cífei;-.»s. o decreto legislativo 
i l Gõ7. do -«"> de uovembro de 1S00. 

Ora ram os srs. Pires Ferreira , Benodi-
cto Leite t: Lauro Müilcr, f icando adiada 
a votação. 

SANTOS, 21 
Rendimentos f iseaes: 
Recebodoria. . 
Alfândega. 1 v-S-1!. 

Movimenlu do porto: 
En t ra ram os vapores: nacional Ttape-

rnna, de Por to Alegre, com vários gêne-
ros, consignado a Avelino Silva; allemão 
fíuenos-A ire*, do Hamburgo, rom vários 

.generos, consignado a Johnstou & Com-
panlna. 

Sahiram os vq<oT\:< : hiato nacional P', 
Ròtiolplto. para Ti.gieas; liiate Gcrtrude••>, 
p a u ltajaiiv: nacional Itapcrnna. p a r a o 
Kio de Janeiro: r.w ioual Grão-Pard, pa-
r a Belém do Fará : iuglez J\rasmgtJi, pa ra 
Nova Orleans. 

LONOIIES, 21 

Tclegrannnas do Fckim informam que o 
* ice- re i da pro\ ineia do Pelchili contractou 
var ias officiaes do exercito japonez para 
instruetorr-s das forças ehiuezas sob seu 
<Bí»maando 

Um telegramma de Eomn, publicado 
lioje 110 Duiiy JfaiU, noticia que entre os 
governos iaglcz e ilalk.no se estão com-
binando as bases tia próxima expedição a 
&omaliland, contra o íanatieo afr icano 
Miid Mahah, que está p regando a guer 
r a santa contra os elnis tüos. 

Sendo essa medida de interesse com-
caum ás duas naçüfs, a Italia não rega-
lei?. o seu concurso nessa expedição. 

Failecou lum 
Btoirignez, «m»?. 

MADB1D, 21 
ro. á noite, o sr. Gabriel 
•ido ohrfe polí t ico. 

V1ENNA. 21 
O Peichrat austr íaco approvon o pedi-

d o do ministro da Fazenda, relat ivamente 
á votação do um orçamento provisorio, 
com o fim de :>e não difficultar a marcha 
dos negocios do Tiu.-souro, visto ser im-
posaivel terminar atú 31 do corrente E 
discussúu c votação «!o orçamento defini 
t ivu . 

Um telegramiua de Lyon noticia que, 
fionteni. ü noite, ao a t ravessar a rua Paul 
Her t , o trem expresso de Genebra abai 
roou um bond. repleto do passageiros, 
catando aberto inquérito pnra se apurar 
a responsabilidade do taeto. 

RERLIM 21 
O novo embaixador chinez nesta capi 

tal . Yin Clian, foi hoje offieialmento re 
ccbido pelo imperador (ínillierme II. 

Ent re n 
f a tbine/. 
««tentos. 

k-ran» allemão 
enram-se a mi-' 

1 o diploma-
dos cunn 

MATWTD, 21 
E m vários pontos da Hespanha tem ca 

iiido neve de modo assustador . 
Na Galicia bem como eni toda a re-

piSo noroeste, informam tclcgrammas ho-
j e recebidos. «»> estragos têm sido gran-
des . e em alguns pontos f icaram inter-
rompidas as rommumcaç<3es. 

O frio tem sido <le uma intensidadi 
. t cabruuhudora . 

E m Ternol. durante a noite passada, < 
tiierraomctro conservou-se a 11 graus 
abaixo de zero. 

Diz-se que por occasião de ser apre 
MRtaela a emenda pedindo a rediieção da 

i « t a üivil, baN crã na Camara dos depu-
tados nolcntiásima di«cua»ão. 

Qufuido se discutia hoje. na Camara , o 
orçamento da ruceíla, ÍIOUVP grande tu 
a««ito no reemto. provocado pelos depu 
Lado* da opposição. 

P o r rnain esforços que empregasse, c 
pneaideute da Camara não poude impor 
«íteücio sendo forçado a suspender a ses-
• i o 

Tal foi a violência com que eltó tocou 
• eonpair.ha que esta se par t iu . 

ShíberU depois a sessão, o sr . Rever-
tor. tÈ màmtro. proauneiou enenpcn àia 
M M , c w * B l w l o a politx a ( i t u m o n n 
d o actuai miaistro da pas ta respect iva . 

ROMA, 21 
Ehn encontro de trens, que sc a c a b a de 

dar em Molognnno, província do Milão, 
morreram sois pessoa* o f icaram foridas 
quinze. 

WASHINGTON, 21 
T) ministro d a Marinha approvou o jul-

gamento da Côr to do inquérito militar 
encarregada de apreciar os actos do al-
miranto Schloy, relat ivamente á guer ra 
hispano-americana. 

VIENNA, 21 
Segundo tc lcgrammas de Sofia aqui 

recebidos, o gabinete búlgaro continua 
provisoriamente a dirigir «os negocios 
públicos, es tando convocado p a r a já o 
Sohrciijr, 

NEW YORK. 21 
Com destino a Buenos-Aires, seguiram 

desta capital diversos agentes do gover-
no inglez, que vão á Republica Argentina 
comprar animaes para serem enviados 
t ropas inglezas na África do Sul . 

WASHINGTON, 21 
O governo, logo que teve conhecimento 

das complicações que se estão dando na 
Republica da Venezuela, ordenou que par-
tisse para as águas dessa nação um 
vaso do guerra da marinha americana. 

Segundo corre cm rodas políticas desta 
capital, está qunsi assentado um accôrdo 
entre os governos chileno e argent ino 
pondo termo pacif ico ao incidente provo-
cado polos caminUos nos Andes. 

BERLIM, 21 
En t re cr ianças das províncias rhenanas 

corre uma siibieripgão, cujo produeto, 
f ixado em dez mil marcos, será remet t i -
do, pelo Natal , ás crianças boars . 

ROMA, 21 
P o r grande maioria de votos, a Cama-

ra dos depu tados approvou hoje os pr in-
cipaos projocíos íinaueeiros. inclusive a 
abolição j;i«ütT«l « f-e^r^f frot>7t 
far inhas . 

l íARCELLONA, 21 
No intuito de evitar desordens proiuo-

idas pelo g r a n d e numero d.4 grovistas. a 
poliria oiciipon hoje a p raça do Falacio. 

i l " V " U X s S O S 
Kl l APK, 21 

Na 1'rainha, a chapa roTHsta teve 01 
votos ; n dos roru j i s tas , apenas u m ! 130 
eleitores qualif icados o o subdclcgado Jú-
lio Leite, ass is t i ram á eleição; não votou 
em Juquiú, onde esteve, o coronel C a s t r o : 
corujwtas t ivora jn ÍC> votos, roll istas, i 
d a . Elei tores qualificados, 193. Fa l t a ram 
apenas 8 ! Nào admit t i ram mesa immc 
diatos juizoy di- paz. Segundo consta, 
compareceram apenas 18 eleitores, cujos 
nomes temos. Álli, o snbdclogado cm 
exercício e o coronel Rollo justi i íca peran-

o morctisj-:ii:io juiz do Direito a nulii-
dade de qua t ro .eècções da cj^ade o jíis-
t i í icarâ a null idáde de on t ras .—Cornar 
ra dc Ipnapc. 

NEW-VORK, -20 
O mercado fechou na quinta-feira rom 

baixa de IjS o . no dLsponirel o do 10 
pontos nas opções, mas sustentado. 

Vendas ua l io ! a , 22.000 saccas 
Hoje abriu sustentado e com a l ta de 5 

pontos nas opções . 

20 l iAVRE 
Na quinta-feira o mercado fechou sus-

tentado. mas com baixa do 75 e . a 1 
franco. 

Vendas na BoL»a. 40.000 saeraa. 
Abriu ho.ft! com baixa de 2T» u ."0 o. o 

calmo, eotnndo-.se março a 4i>.:".(» o julho 
a 17 francos. 

ilvmiu*ím;c>, 2o 
O mercado fechou na quinta-feira com 

baixa de l[2 ptunnig. calmo e f i rme . 
Vendas na Bolsa, 20 .000 saeca* 
Hoje. abriu sustentado c com alia nas 

opções do março , cotando-se março a ÍJ7 
e julho a Ji^ pfcnnigs . 

LONDRES, 20 
Na quinta-fi-ira o marcado foch »u cal-

mo e com baixa de 0 a 0 d . 
Vnndas na T>oisa. .".0(K) sa rcas . 
Abriu hoje com as cotações inal teradas 

e calmo. 

(Praça do Cowmrrric>) 
SANTOS. J1 (1 i-ar>> 

Procura, 5$)o00. 
S;VNT0.^: 21 (1-15) 

Calmo. r>$S00. 
Pauta do c a f r dc 10a 21 do corrente, reis 

r>3«». 
H ANTC' S 21 

Venda*, de ho je . P»." 000 saccas. 
Base do d ia , b$[MJÜ. 
Mercado, l i rmo. 
En t radas do dia, .''0.070. 
Stock. 1.2!Tj.l 2.V 
En t radas desde 1.® de julho, f, 7iO.319. 
Desde 1.° do corrente. 517.KJU. 
Media, 2 1 . 0 5 8 . 
Sabidas : 
Europa, 603.800 saecn*. 
Estados-Luidos. 105.050. 
Buenos-Aires 140. 
Cabotagem 5 . 
A Rerebedor ia do Renda-: despachou 

hoje 24.438 sac ras . 
Embarcou 35.77K 
Pauta semanal . 551» réis. 

O sr. ministro da Jus t iça determinou 
que no p rox imo m<*v. de março sejam roa-
lisados os exames dos aluirmos da Faeul 
dado de Medicina «ia Bahia. 

S. exc. p re tende brevemente ordenar a 
reaber tura daquella Faculdad ' ' . 

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
isenção de direi tos j ara diversos obj fc tu 
importados pelo r-nwul frauer-/. neste Es 
tado . 

Obteve t r in ta dias do licença. « 
roíraçâo, o p ra t i can te da agencia 
reio de Ribeirão Preto, Francisco 
vedo Silva. 

j.ro 
• cor-
• Azo 

Grêmio da Cidade. 
Km assembb ;a geral hontom rcalisadu 

nesse conhecido frrcinio foi eleiía H di-
rectoria d aquel la sympathif*a associação, 
que ficon composta dos s r s . d r . Fran-
cisco de Assis Pacheco Júnior, presidente: 

secretario: 
Assis Paehei 

Francisco F . de Barros Netto. 
e Ricardo Ar ruda , director-fiscal . 

Convenção Turibio 
Contriljnirar.i mnin a favor dos Intuitos 

ria exntrsiiuniMa Turibio. na \ illit Santo 
Amaro: 

Qnai. t i j já jitihlicaiJa. 1..Vllti70Ci: i oro-
n**! Carlos d a Silva Araiijo, .1$: Adolpho 
Guerra. 1$. Antonio Forwtfr. 1$: Antonio Jorí Teixeira. Joaquim Nerv da Coií-
cei^io, 1$: i f t f i t ã o .Joaquim K, levam Mo-
reira. $f>"0, A r t h n r Tram o Martin», 1$; 
FraneiMO M i r p c f i lho. t | i : Antônio A«-
g u í t o Miranda t incrr». $«()P: «a l r*d«r 
SatíTO Prado 1Ç: Ot i iUvo Adolpho Pi-
•hçtro. i$: J o * í Iau. »S0(i q o m t i ü a o o 
Antônio da Si lva. 1$: - 'oaqmm Uostavo' 
Finheiro $óGO: .IfronjDio l 'ae» P e m r » . 
5500; Cario* l l iwpi r . fcoi): l l -nodir to Ma-
Jiado. J o ã o Antonio d o . Haatoa. 

$õ00: J o i o Oo*Uio Haroia. $.V>0; C r m n 
co Jmf, $500: J o « ' AgtmUnltt df Borba 
$SOO: V r r r n t . At A n u j o Machado. $500; 
Ja roh KUu. >600; l '««l« Artowio ér Mo-
rar», 1 $ . — l o t a i , l á í 3 * S » . 

PALCOS S SALÕES 
sant'akka — Apesar do mau tempo, 

houve hontem boa concorrência ú appa-
ra tosa peça Jnana. 

— Na matinêc do hoje renresenta-so n 
Capital Federal; á noite, fiiaita. 

CASINO PAULISTA—Hoje, 6 1 3(4 da tar -
de, mais uma das celebradas matinês, cm 
que ao prodígio comieo, representado na 
pessoa uo Leonardo, se allía a excentri-
cidade dos Mar-Ta-Fi, além de muitos ou-
tros números do sensaçtlo a que as famí-
lias paulistas assistirflo, agradavelmente 
impressionadas, de cer to . 

A' noite, a funcçAo do costume. 

c u r a xv. — Realisa-se amanha, nos ma-
gníficos saldes do Club Gymnastico Por-
tuguez, gentilmente cedido por sua ama-
vcl diroctoria, o cspeotaculo promovido 
pelos rapazes do apreciado Clnb A T , em 
homenagem á Sociedade do E tnograph ia 
e Clvilisação dos índios . 

Os bilhetes já cstüo quasi todos toma-
dos, sendo de esperar-se que os espaço-
sos salões do Club Gymnastico fiquem a 
transbordar dc espectadores . 

Como tem sido aununoiado, scrá lovada 
íi scena, pela primeira vez, uma interes-
sante pochade da lavra do nosso compa-
nheiro do trabalho, Annibal Machado.— 
estreante cm producoões para o theat ro . 
A i>eoa antes dc ser posta em ensaios 
foi l ida perante vários dos n.ossos escri-
ptores , causando boa improssüo. 

Inti tula-se Cemitério Gaiato o ó d i \ i -
dida cm tres actos. O primeiro e o se-
gundo passam-se no escriptorio da admi-
nis t rarão do um comiterio; o terceiro, no 
p ropr io cemitorio, dostanando-se em scena 
q u a t r o sepulturas do mula. perfe i to t ra-
balho do scenographia executado com pro-
ficiência pelo conhecido ar t is ta , s r . l lou-
íjaio dos Santos Coimbra . 

Além dos amadoras do Club XV. to-
marão par to no festival vários amadores 
do fes te jado Congresso Luxo Brasileiro. 

Dará começo ao espectaculo, cujos in-
tcrvallos serão preenchidos por uma boa 
orchcstra , um variado ent rcacto comico 
lyrico e dramatico. 

í oi.ysec do nnA'/— Hoje, aber tura des-
ta nova rasa . lv de esperar lima grande 
concorrência, pela novidade do especta-
culo. 

- i Ua 25, 

F a l i c i t a ç S o B 
Fazem annos ho j e : 
A senhori ta Itrasilia Moreira Silva, fi-

lha do sr . Antonio Moreira da Silva, de-
pu tado ao (íongresso Nacional . 

O sr . Raul Noronha. 
O s r . Paschoal t 'olangolo. negociante 

nesta praça. 
O sr . Juvenal Fora t e r . 
—Realisou-so em Piracicaba o casamento 

do sr . Hugo Hcisc com a senhorita Ma-
Uiüdo DieSl. filha do s r . .Jacob Diehl. 
abas tado capitalista. 

SOCIKDADK RECREATIVA I>OS EHPUEfíA-
DOS NU « O>!.MKI:Í-|O — Hoje, ás 2 horas 
da tardo, assembléa geral. 

Or.HMfO AI.VEIDA GARRETT — Hoje. ÚS 
2 iiora.j da tarde , na sede social, reu-
nião p a r a p r e p a r a r ã o da recita social. 

o n r p o nncniíATivo DA RELLA VISTA 
—- Hoje, á 1 hora da tarde, no largo 
do Riachuelo, 20, assembira geral pa ra 
t r a t a r de assumpto u rgen t e . 

EDI:x ci.rn — Hoje, 35.a reci ta social, 
na sedo .social, á rua Fl i reueio de Abreu, 
SJ2.—Dia 28, 2." reunião iutinjn. 

C. S. JOÃO liAPYl :TA DA HVA ^lÜl.l.EI! 
—Hoje , á rua Mfdler, 5»), ás i\ horas 
da ta rde , assembléa geral extraordinar ia 
para tratai* dc magnos assumptos sociaes. 

GRUPO TEEPSIC1IOUE — Hoje , ÚS 4 1»0-
ras da tarde- na sódc social n rua Ta-
mandarc, 32, sessão solemno, para posse 
da nova diroerfio. 

< I.t:ij xv—Amanhã, recita em homena-
gem á Sociedade dc Etbnograpii ia e Ci-
vilisa^'2') dos índios, nos salões do Club 
( íymnastieo Por tuguês , com a porluule 
eiii t r e s actos. do Annibal Machado—Cr-
miterio Gaiato, c um entrcacto eomicor 
lyrico c dramatico, tomando pa r t e no es-
pectaoalo ^•ari(,h^ amj»dores do fes te jado 
Congresso Luso-Brasileiro. 

D. M. r.uso--RRASii.i:nio. 
r eun i lo iutima o coifledia. 

TNTERKAnoVAí. FOR o A E CORA 
iem—í)ia I o . de janeiro, na sédi* social, 

íi ladeira de Santa Iiihygcnia. 11. á I 
hora da tarde, assemblca geral p a r a ele.i-
(,2o da direcçào definitiva e approvacf to 
dos e s t a tu tos . 

Fal lcerram : 
kJh Hontem. nesta capital , «pós longos 

mexes de padecimentos, a e m a . s ra . d . 
Maria Candida «lo Cenjue i ra Leme, vene-
randa mãe do d r . José Alves doCorquci-
ra Ccsar . senador cstadoal. 

F.ra uma senhora de g randes virtudes, 
•muito bondosa e cari tat iva. 

O enter ro realisou-se hontom. com ex-
t raordinár io acompanhamento, subindo o 
leretro , ás 5 horas da tarde, da egre ja 
do Carmo p a r a o oomitorio da Ordem 
Terceira. 

Ao d r . Cerqucira Cc&nr e exina. famí-
lia, O Commrrcio dc Sfro Pau to apresen-
ta condolências. 

•J* Ante-hontom. nesta capital, n s r a . 
d . Maria Alves Ferreira Souto, fiiha do 
sr. Ped ro Alves Souto, empregado da >S. 
Pauto líai hr a tf. a menina Maria Augus-
t a , filha do s r . Antonio Ezequiel do Le-
mos . 

Em l i m e i r a , o s r . Pedro de Sou-
za Peixoto, filho do iinudo sr. Manoel de 
Souza Peixoto. 

Na Fazenda do Lageado. di*trieto 
de l'l>eraba. o venerando ancião Luiz An-
tonio Cruvinel. 

Na villa de. Fixo. d i s t r i e tode A'.ei-
ro 'Por iuga i 1 . n vencranda s ra . d . Maria 
de Oliveira Burhosa, contando &2 annos 
de ednde. A finada era mffe dos Í.TS. 
.José de Almeida ftnrbosa e Manoel Fer -
re i ra Barbosa. aíTedltados negociantes da 
praça de Campinas. 

•Jí Xa estagio da Serrar ia , municí-
pio d»* Juiz dc Fora a senhorita Ks-
ther Correia e Castro, filha dos f inados 
Kduardo e i.uilhermina Correia « Cast ro 
e nela da s meranda senhora 
Lui/.a dc Andrade Correia e <.'; 

aoçObs de bancos 
Conimorcio o Indus t r i a . . 8 5 0 ^ SSO'^ 
I /avradores — 
Constriictor o Agrícola. — 
Cradlto Real cart . h y p . . 7 0 $ 5 0 $ 
Mfiffl ear t . eomraorcial.. — 
Idom com 20 % — 
Mercantil de Santos — 
Ribeirão Pre to 
Sautos — —„ 
S. Paulo 112$ 107$ 
S. Paulo int 
Uniiio do S. Carlos 

. . - i n t . . 2 0 5 $ 1 » $ 

. . » c J 40 °/o — — 
União de S. Paulo 3 9 $ 3 4 $ 
Danço «Ia Republica — 
Industrial Amparenso . . . — 
Comm. Italiano com tíO °/o 130$ 
Piracicaba 40 °/o — 2$$ 

ACÇÒES DE COMPANHIAS % 
Hygienopolis 2 0 v - r ; ' 
Agua e Luz, — — H 
Antarctica i n t 2 9 0 $ 2 3 0 $ 
ldem com 75 °/o — — 
Idem com 50 °/o K — — 
E. do F. de Ara raqua ra . 1 5 0 $ 
Argos Paul is ta — . 
Industrial de S. P a u l o . . — 100$ 
Bragantiun — — 
Ítalo Paulista — — ^ 
Míy Hardy — 1 2 $ 
Fabri l Paulistana — 
Ferro C a n i l Sto. Amaro — 8 0 $ 
Melhoramentos de Brotas — 

(com 50,'5» roa l i sados) . . — — 
(íaz dc S. Paulo — — 
Lupton. 1 0 0 $ - i 
Mocbanica — 115$ 
Sorocaba c Ytuana — 1 — 
Mercantil c Indus t r ia l . . — t 
Mogyana íifJGIt? 
Idem com 40 '7u 08JJj> 
Idom idom. a 30 d i a s . . — — 
Idem int. iJO dias (vont . 

comp.) 2 3 8 $ 234$ 
Idem, para o 1° dia d<1 

transferencia com 40°lo — 
Idem idoin idom ã vou- & 
lade do vendedor — ^ — , 

Paulis ta 2 1 0 $ 238$ 
Idom idom para o I o 

dia de t r a n s f e r e n c i a . . . — — 
Idem com 20 % <57$ 6 2 $ 
Idem idem, (a 30 dias). — —r, 
Idem int., a 30 dias á 

vontade do comprador . 2 4 2 $ 238$ 
donr i dem do vendedor . — - +f? t 
Progredior 3 5 $ 2 0 $ 
Stupakoff — — 
Tclephouiea — 
União Sportiva 255> 1/)$ 
Idem idem ex-dividendo — — 
Itatibense 2 3 0 $ 2 0 ^ 

LETRAS HYPOTHECAIIIAS ] . 
D. Credito Real «lo 0 % 4 5 $ 4 0 $ 
Idom idom a 30 d i a s . . . — 
Idem ft % 5 3 $ 0 0 $ 
Idom idem a 30 dias á 

vontade do vendedor . . — 
Idem idem ú vont.do com. 5 5 $ 
Idem idem a prazo lixo — 
Banco União <>1 $ 

Grêmio Dramatico Almeida 
Qorrttt 

De ordem do ar. presidente, convido to-
do* os s rs . associados a comparecerem 
amanhã, 22, As í horas da t a r d e na s l d e 
social, para so t r a t a r dos t rabalhos p a r a 
a 1* reci ta social a rcalisar-se no dia 20 
do corrente nos salões dos nlumnos de 
Talma á rua Brigadeiro Machado, 3, 
Bra/.. 

B. Paulo, 2 1 - 1 2 - 0 0 1 . 
O I o secretar io 2—2 Manoel Rirei no Píxto 

Sooio 
Precisa-se dc um com pequeno capi tal 

pa ra um hotel lio centro da cidade ; in-
formações na rua do Rosário, Jj, sobrado 
com o s r . Abreu, do meio-dia cm deante. 

3—2 
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DEBEXTURES 
Comp. Vi.ií;èo Pau l i s t a . ! — 

\'1:N*DAS IiE A U S A DAS HONTEM 
fiOO let ras do lí c. Real 8 a f»5S 
il«) acçõcsda Comp. Mogvaua a 2ÜÍ^>' 

t> idem id<-m a iJIiíJiss 
100 idem idem u 23;jÇ*>0i> 
201) idem idem com 40 "/o a 9 0 $ 

S idem idem a 234$i 
200 letra.-, do 15. C. Real S a 5 2 $ 

27 idem idem idom a 51 $ 5 0 0 
A' IIORA OTT1CIAL 

lei) letras do Banco Credito Real £ /.'• 
•̂30 dias") a 53®> 

DIVIDENDOS 
J.rndr.v r Pirrr P/rJe Vank 20..",, 

ao anso, declarado cm 20 do iiovtsrihro 
p i w a d o . Ilnr.ro do Comrxrrcjo r ia-
das/ria. 12fei500 p o r ncr ão. declarado cm 
l 'J de jiiiiio passado . BrasilianiBchfíank 
ftír DailtrhifíwJ, 8 V declarado em xu>-
\ embro ]»assado. fíriU^h JÀnnl of IS(»iG: 
America, <! % ou sliilliqgs por acrAo. 
pagavel (l^sde r-etombro passado . Lovdoa 
rP J>rasi!i(tr;i'h Bavk Limited. O di\ i-
dendo doclar^do cm abril des te aono, pa-
ra o proximo passado {do janeiro de lf>00 
a foi de 14 ",'o ; c o declarado em 
setembro proxnno passado, p a r a o 1." se-
mestre dr>te anno. terr.iimtao em julho, 
!'oi o pnr , i.%ario, a raicyo .dc 10 °.o uo. an-
no . 

MALAS PARA O E X T O ^ i O R 
m-i;am'I; o MI:Z DE m:zi:mhp.O hj: 1001 

Para a Europa : 
Dia 2."»—Kilr 

> 31—La!,c Mefja u1ie. 
fartas pelo Ttvrtrrriio : 
Porte nlmplos a t é 4 1[2 horas e porto 

duplo a t é 5 h o r a s . 
MOVIMENTO MARÍTIMO : 

VAPORES ESPERADOS KO RIO 
Portos do Norte Al anuas '02 
Southampton o esc. Damtbc 
Rio da P ra t a JVitr 
Loudrcs c cse. Maxhdfiue 2i» 
Por tos do Sul Pio Pardo 
Mnrsolha o osc. KivrnraU. . 
Liverpool c osc. JJower 

VAPORES A OAIIJi; DO RIO 
Santos e esc. Garria 
Por tos do Norte. Mundos 
Caravclias o osc. àlarjui/ 
Montcvidco o esc. Porto-Aterjre 
Oenova e Nápoles Cií/d di TJihwo. 
Rio da P r a t a Da na br 
Pará e esc. Grào Para 
Southampton c esc. Kitc 
Ncw-Yorii e esc. Cnpri 

S. Panlo Railway Gompany 
SERVIÇO DE TRANSPORTE COM A 

80RACAUANA E V TU A NA 
P a r a conhecimento dos interessados, 

reproduzo a noticia da conforencia havida 
a «wpei to do serviço dc t ranspor tes en-
t r e a Companhia ' União Sorocabana c 
Ytuana c esta Es t rada] publicada pelos 
for na rs da capital, uo dia 0 do corrente: 

TRAFEGO MUTUO 
Com o exmo. sr . d r . presidente do 

Es tado e dr . secretario da Agricultura 
çpofercnciaram hontem cm Palacio os srs . 
presidente da Companhia União Sorora-
•ana c Ytuana, .superintendente e chefe do 

t r a f ego da «S .Pau lo Railway Company 
estando presentus os dr». Álvaro do Car-
valho c o eogonheiro-fiscal da «S. Paulo 
Railway*. 

Versou o importante conferência sobre 
o t r a f e g o mutuo cairo as duas es t radas 
de forro, cujas relações de serviço esta-
vam per turbadas desde a anter ior admi-
nis t ração da União Sorocabana e Ytuana. 

Animados dos melhores desejos do bem 
servir o publico, c.̂  representantes das 
duas companhias concordaram em que 
fosse restabelecido o trafego mutuo cm 
Juudiahy, ficando Urre ao publico que 
sc serve das tinhas da antiga Compa-
nhia Ytuana o direito de remetter saan 
mercadorias por ria Jnndiahtj ou riu 
MaiiriN&l salvo eguafcnentc u Companhia 
1'xúítí Sorocabana e Ytuana o direito de 
aNÉwrir p a r a esta ultima via o t ra fego 
das estações além dr Jtaiey, por vanta-
gens ou benefícios que possa offerocer, 
por maios regalares, ao t ranspor te dc 
mercadorias. 

Do feliz accordo entre as duas Compa-
nhias deve-se esperar benéficos resultados 
para o rápido t ranspor te dos cafés nccn-
muladns nus es tarôes da Companhia União 
Sorocabana o Ytuana. f icando as 
tendidas as ju.-.tas reclamarões do, 
ressados» 

(Do ''orreio Pau fi-fano . 
Pa 

Companhia tfogyana 
Faço publico que no dia 25 do correu-

te s e r io abertos ao t ra fego de passaget 
ros, mercadorias a sorriyo totogranhico, 
as estações do (?oronel Orlando e .Jussa-
ra, nos kllometros C7 e 60 do ramal de 
Ranta Rita do Para i so . 

Campinas, 15 de dezembro do 1901. 
J o s é pEse inA Rebouças, 
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m al -
illtc-

Snpprintíia^rK i.i 
zulilliru d? 1' t i ' l . 

1 9 — t f . . . 

<If ile-

i S/irrrs 
t iin *.ii'1,*!i! 

2ií 

Declarações cíüíffigrsiacs 

Tratai:-- a to da 
couro cabelludo < 

2 ' I o l e s t i a ^ ; a j p L I l i t l c a n 
« L»A Pf i i .LK 

affe í^õeh fiu 
dos 

O r . t e f g Um& 
medico" c im !>»nga prat i i no 
h(Wl»itaca «la Eur p J incinh ,» 
da Sociivja.te de H y ^ e n e d«; 

F r anf;asj ocio bonemerito í< om 
A LSLV7. HEKAAITARIA*' doS 
liospitaes «In I?ral t-j Tíenoineri-
t a Sociedad - iVyrtugueza do 
Bcnefiocncia (io Pio de .la;:ei-
ro .—Cons . : de 1 1(2 ás 4, á 
r u a 15 dc Novembro, 

n o - 3 o 

PERFGMARIA8 s™m7!!°r,'l'';;' 
Direita. 5ü—CASA i M N K S . : 

, lu-

i)—S 

pre 
0 remodio p-ara calloB 

Formula do dr. Luiz l í a r r c l t o • 
parado peln ]>hnr:uaeeutico Macedo 
ros. ene. »ntra se «inie^uiienlo rui Pita rum-
ei a Aurora, rua Aurora. 55. 

30—20 (5.as o d.r 

S e r r i ç o S a a i t a r i o 
I>.% ordem do» d r . á i r w í o r do S m i i ; n 

Saai iar io , íaço publieo <juo quem l t \ a r , 
du ran t e os primeiros 80 dias . ccinonáoui-
gos o ratos mortos e appr^hendidos nó-
mente nesta capílal , pa ra sercyi incinc-
!*ados no Desinfeetorio vicntml, u rua Te-
nente Peana (Bom ll^iro1». receberá a ini-
porlaneia de 400 réis por animal apre-
sentado . 

S . Paulo. 10 do dezembro de 1001. 
O secretario interino, 

F.stevam .1«»k i»r. f>i<iv'zi-&a .Ii j non 
S—4 

A ' p r a ^ a 
O al-aixo assignado declara quo nc^ta 

data vendeu ao sr . José Ferreira Urbano 
o seu negocio de *.neeos c molhados, sito 
á r ua Cousvlheiro 1'urtado. u. ííit, l ivre o 
desembaraçado d e oualqner o n d s ; se «1-
guem sc julgar credor, queira apresentar i 
suas contas no p razo de íi dias que, sei 
do legais, serão pagas. 

S. Paulo. -D dc dezembro de 1001 
•IOÀO TEIXEIRA LOMBA, concordo 
.Tosk FriíRi.iitA UnBAWo 3-

(ÍIARiTOS 
colossal. Kaa l)ircita. 59 

la 11A VA'.'A—lucro 
)»or • euto. — Sortim 

10 
d o 

CASA ntjxes. 
ao—8 

S e C Ç á O 1 Í . V 3 T Ô 

S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s . 
(EM mr.mÀo itieto') 

- -Então, já chegou, dou tor?—Como foi 
com o trnbalhinho nas eleições cm S. 
Cruz ?—Ycin sat isfei to ? 

—Qual satisfeito^ nem ao menos me 
pagaram as gravata*. 

m a m i 
120 contos por i$200 
10 contos por 600 

I n i c a q u e v e n d f s o r t e s 

LOTERIA DE SÃO PAÜL8 
i : \ t p a c \ ao 

S e g u n d a f e i f i «a , 3 0 d o 
c o r r e n t e 

Maria 

Em .1-iiz de Fúra . 
da Silva Mello, antigo neg 
c idade . 

o sr 

d 
i-tr«». 

P»Tnardo 
e na juella 

F»»i iud'-ferido o requer imento em que 
Augusto Cambraia se }>ropoz a alugar o 
propr io n. tü», da rua d« Húa Vista, nesta 
cap i t a l . 

POSTA RESTA.NTE 
TAuí corta* neste- e sc r ip tono os Mrs. 

Lopes. P . F . , d r . Tito Franco de Almei-
da, 11. W . . Andrade í i Nogueira , d r . 
Raul Bicudo e João Goraide de Cas t ro . 

P A U T E C O I Í M E K C I A L 

S. Paulo, S i dn t l w m l i r f i IWH. 

rBAÇA thj ( o;iMi:m n> 
KkIú (-(.uíi) i iwpwtor do mrz . d c -

T,.i,!hr . o gr. Paujn da 
BOLSA DF, HÃO T A I LO 

r j . i i M » s roTA^St» 

rti.\D«» n a u C M j V « * « l . | 

AfwHi-wi ilo RaUtfo . 
' ! « • « de 5 
N n « r m U M t r i a » 
Letr»» dk ( Mmpi-ip.l 

' . n f i i w M 

Ter.y 

769 

k 

Mesmo em fim ác anno 
{ E ' t a n l a a procura >• p a r a sat isfazer a 
I todos acabam dc chegar as Pilolas sudt>-

rifiens d<» J/aiz Carlos, qne se \ondem na 
drogai ia Silveira •• nn casa Lebre Jrmlio 
Sc Mellr. i» em S . .Tosé dos Campos, tia 
pharmacia do Povo •}-(*» 

Clubs coperativos 
Foram :>ôrt«-ados no sa tbado , 21 êo 

corrente, os seguintes : 
Clnb Modelo A. premiado o n. 4o 

sr . .tose Teixeira Bro te ro . 
Clnb Modelo fí. premiado o n. 137. do 

sr. Clpüdino da S i h a . 
Clnb Modelo ('. premiado o n. ML. do 

sr . Affonso Lindolplio. 
Cub Modelo D. pr -uiiado o n. <ií>. do 

s r . Zaeharías Bierrfni . 
Soemos presentes : 
VS O.-» 10H i ; w . 1,*i<). 515. 2 . «n 

K-. P21). 51 . 24 . 37. .V). 
N . IL —De conformidade i.on» os an-

nnncins publicados e repet idos ^íios diver-
sos j o m a e s diár ios , os asjrí^nnfttcs que 
devinot do ft prestar?!ps p a r a cima inclu-
sive e nào pagaram oté 7 do corrente 
acham-se r iscado*. 

S. Paulo, 21 de dc/.embro de 1901. 
FRRRCIRA n c MF.I.I O 

Rna t^ninse dc Kovet .bro . .íiJ A. 
N. 1H—(íalerta de Crvstaí—l>le»hone, 

b. m. 

P o d i d o s i l o i n t e r i o r a 

D 0 L 1 V A E S m m & c . 

SANÃTORÍO BE 8. PAULO 
L a r ^ o d o P a y i s a n d ú , 6 

KXTfíADA pela rna de S. Mo. u So 
DfUKTOfc: 

5)r. Oliveira Boirllm 
Este sanatorio. qne fimceioHa nos pré-

dios dc uma aprazível c «atidavel eha-
cars , dispõe optimos aposentos hvgie-
nico.s o confortáveis para o t r a tamento do 
doentes, que poderão ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou «la noile. 

CMKIf A CIKrÔfJlCA 
Pra t fcam-w to*las as opera ç«>-< dn pe-

quena e alta cirurgia . Especiâtidade ejn 
moléstias das \i*.s urinarias, sypliilitieas. 
do utero e da pelle.—Estreitâmento da 
n r e th r a . t ra tamento sem ddr.—Hydroeole. 
cura radical sem d»»r.—Tsmores do utero . 
do seio e dos orar ios .—Tumores , pedra 
e catai lio da bexiga. — Uiceras e car ies .— 
Cancro do« lábios.—Cara radi<-al das be 

Operaf,t>s nos ossos e nas a^ti-

Consultas. das íl í s 11 horas da ma-
nhà. e de 1 As 3 da tarde.—Rua S. Joüo 
n. 40. 

S W J f f l j » HKNTARS T. WSavOSAft 
tíee^fto especial para a f t ^ a d o a . isolada, 

compietamtmte iadeptndente dAs ent ras 
»ec«;ôe» e < ans twida d« modo a oi/eracer 
as necessárias eoudioôe*. de liygiene, con-
for to e ntgaTUKj-* —Pára o ira(aArn*o 
das molMÜaft ine.ata« e n e n o a s s , d topfe 
•ate «MUitorto do poderona recurso de um 
bem monlado 

S s t a b t l a r ó n t i U o H f d r o t h « r ^ p i c o 

U r g » é ê P â f H M a é è , $ 

O dr. J o i o Thomaz de Mello Alves, juiz 
de Direito da 1* vara conunercial desta 
comarca dc S. Paulo . 
Faço saber que, a requerimento do ca 

pitSo Johó Pat r íc io Fernandes, invonta-
riante o testamenteiro do finado Miguel 
Luiz da Silva, foi expedido contra Eduar-
do Alvares Portel la c sua mulher d. Con-
eepcion Garr ido Mendizabal de Alvares 
mandado expeutivo do teor seguinte :—0 
d r . Joflo Thomaz de Mello Alves, juiz do 
Direito da 1" vara commercial desta co-
marca dc S. Paulo. Mando aos officiaes 
de jus t iça deste Juízo que, â vista desto 
por mim assignado, em seu cumprimento 
o a requerimento do capi t io José Patrí-
cio Fernandes, iuventarianto dos bons 
deixados ]>clo finado Miguel Luiz da Sil-
va, intimem a Eduardo Alvares Portella o 
sua mulher d. Conccpciou Garrido Men-
disabal, para incontinenH pncrarein ao re-
querente a quantia do r>2:(M»tÇC02, sendo: 
3õ:000 v 000 do capital , 14«00$000 do 
multa r honorários também, calculados a 
ra/.fio de 20 °,'o o os juros de 1 °/o ao 
mez, desde f> de março do corrente anno, 
na importância dc 3:091$662, o que tudo 
são a dever a herança do dito finado, 
por forcada publica eserlptura de f> do 
marco de 1901, lavrada nas notas do 
tabellfào desta capital. E, nào fazendo os 
devedores o pagamento incontiueuti, pro-
cedam a immediata ponbora nos immo-
veis hypotüecados em garant ia do debito, 
a s a b e r : cinco rasas s i tnadas á rua Ge-
neral Jardim, na Villa Bnarquc, í reguezia 
da Consolação, des ta capital, sob núme-
ros 42 a GO sendo as casns de duas ja-

27 11 m . J Q 

nellas c por tão de ferro ao lado cada 
uma, com sens terrenos dc seis metros 
mais ou menos do f rente cada uma, e 35 
ditou de fundo, confinando do mn lado 
com Albino Piúto, de outro, com os de-
vedores c fundos rom fulano Farias. Fei-
ta a ponliora. procedam ao competente 
deposito cm mão do dr. Depositário Pu-
blico e citem os devedores para virem 
primeira audiência deste Juízo ver ao lhes 
p ropô r a competente aoçào executiva l:y-
potnecaria c assigiiar-se-IheK os suis dias 
da lei pa ra embarços, ficando, outrosim, 
citados para assistirem c falarem a todos 
o.s demais termy» dc. ^cçao ntc f inal , tu-
do sob pena de revelia c lançameuU»^ 
Outrosim, intimoin os inquilinos dos ]>ro-
dios para d*ora cm deautc pagarem os 
alnaneis qae hc forem vencendo ao res-

Feotivo depositário. O que cumpram. S. 
'atilo, 12 do novembro dc 1001. Eu, Ma-

noel i í . bouças da Silva, escrevente jura-
mentado. o escrevi. Eli, Climaoo C-sar 
dí; Oliveira, cscrivào, o subscrevi. Alces. 
Por todo o conteúdo dcato mandado, foi 
intimado o devedor Eduardo Alvares 
Portel la . para p a g a r o debito incontincu-
ti, o que não fez, sc procedeu a penhora 
c depo.-ito do immovel hypothccado. E. 
p'-rfjue não foi intimada á supplicada d . 
Conc-poion Gar r ido W**ndisabal do Alva-
rás, mulher do devedor, por não ser en-
contrada, justif icada a sua ausência na 
Europa, cm logur incerto, nao sabido o 
julgada a justif icação por sentença, man-
dei expedir o presente edital com o pra-
zo dc dias e por t-lie cito e chamo a 
i «Tc11 i t <!ona Concepcion Garr ido Meudi-
Kabal do Alvares, para vir ã primeira 
au-Ü-.M.iu deste juízo, lindo quo seja 
aqaello jnti to, ver so liie propor p o r | 
par to tiú requerente a competente ac-
•,ão exocuíím 1:>pothecaria e assiguar 
í, • lhe os «seis dias da lei para embar-
gos, ficando, outrosim, citada para assis-
t i r e falar u todos os termos o actos 
di Mii. .il • íinnl, tudo sob pena do revelia 
i• !an-;.iii'ii ;;io. As audiências deste juízo 
são ás quintas-feiras dc cada semana, a 
uüia hora da tarde , cm mna sala p.ira 
esse um (u-xtinada. no edilicio do Forun\i 
á rua d-.» Q-rotii J , ci. 2i>. l i , pa ra quê 
chegue ao conhecimcnto de todos, mandei 
expedir u presente edital, que será afí i 
xado o publicado ua forma da lei. Sào 
Paulo. do dezembro do 10U1. Eu, 
Norber to Francisco dc Oliveira, escreven-
te juramentado, o ĉ l-tcví. Eu . Climaco • 
Ces.u- de Ciivoira. «scrivào. o subscrevi. ; 
Jaiio Titúiua~ dr JdfJJo Aires. 3—2 

P n c i f a - s e 

Dc/. coutos do I él». dando l>oa e o r a » 
l ia . IntornuçSc.i a i o t t Joaquim Corri1» 
rua doa ItoUnnu», Iffl o 97, « rna Anhiia, 
t)4, ewiuinn da rua Tsnento Fcnna . 
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Rebuçados Peitoraes 
R E I S R A M O S 

Rio os melhores doces até hoje conhe-
cidos. Empregam-se com grande sucocsso 
na debellação das tosses, affecçSo da gar-
gan t a o orgams digestivos. 

Segundo uma aualyse hygienloa, devem 
ser preferidos a todos os doces, porque, 
nlthn da sua propriedade maravilhosa, são 
de um gosto agradubihssimo, c niío dete-
r ioram os dentes. 

Acham-se ú venda cm todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir n chaucella Reis Gamos, 
DEPOSITOS: 

{ ' o n í e i í u r í a I n d u s t r i a l 
Largo Paysandú 

C j f t B A A F n í C ^ I M A . 
L a r g o do Braz—S. PAULO 

£ 
L o j a d o « J a p ã o 

Onde sc recebem também pedidos para o 
interior a t é 31—12 

i tiJi-eras 
dar thros , 
curam-so 

TTT ( ' T H * A Q svphiliticas « 
U l j b J ü i l i A O chronicas, os 

eezemas, empígcns e feridas, 
n rompia monte com 
TIVO MANACAROBA de WEIINECK. 

Vende-se cm todas as pharmacias 
drogar ias . (22) 

S O C I O 
Preetsa-sc dc um aet ivo o intelligentc 

quo entro com dous contos do róis p a r a 
cima para desenvolver uma industr ia úni-
c a em Campinas. I n f o r m a d o s : Avenida 
f&tttgel Pes tana . Ao Balüo Monstro. 155. 

FapeS de 
eua&ruHio 

K o s l c e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o b a . 

Natol--Ânno Bom 
C h o c o u á D r o g a r i a A m e . 

r i c n n a g r a n d e s a r l l m - n f o 
« l o p a r f u m a r i a s i i n u s d u 

H o u b l g a u t 

a r 

L o f r & O a l l e t 

P l n a u t l , V i o l o t 

C o l g a t e , G h i o r l o u 

B e n e d i o t L n e a c i o 

S o u l a o , e t c . 

T rc roa bareÜMlnios. 
Importadores de drogas c i>orfuu>ariai 

U V A D » C O Ü I A I E K C I O , 1 8 
(5.M, din ; 

Doca das Damas 
B r e v e m e a i i C ) s e o n » 

c o n t p a r á á v e n d a . 
f O 

k i i r a n n 0 , 1 ftBforKit'""cnt'w d» 
1 1 l . \ 17 V/ f jgudo o tio buço em en-
t ram no Depnrativo Manaearoba Wen in i c 
mu remédio soberíiii" e de^cffcito cerlo. 
Vende-se em todas cs |)hjTrraitrius o dro« 
Bario... (.•--! 

C a s a f u n d a d a e m 133-1 

a c.ina nilo teiu fili if.i, coníiiui.i com 
cillieina dc coooerlM de ucaios e (duciv 

I . i t j i i i d a ç i l » f i n a l d c a r t 
g o M i l « p h a n t a « i a . 

3 0 , B > n a D i r e i t a , 3 9 
1 5 - 2 

de Wernock, é.» 
melhor r e m ^ l i j 

contra o rheumatismo articular, museu lar 
e corebral, contra a g o t i a o os deposi lo i 
gottosos. Vende-se em Iodas as pl iarni i-
cias c drogaria*. 

O d r . .loão Thorna/. de Mello Alves, juiz 
do Direito da 1 / vara comnerêia l , 
desta comarca do São Paulo. 

Faço saber que, n roqnerimcnto do ca-
pitão José Pat r íc io Fcrmuidos. íoaImiuiui-
ti iro o inveutarianlo do tinailo Miguel 
Luiz da Silva, fui es-jn-dido contra Eduar-
do A h aros Portella o sua wulin r d. Cou-
cojioion Garrido Mcndisabal do Alvares o 
mandado cxecutivo do teor seguinte : f ) 
doutor .Toâo Tliomaz dc Mello Alvos, juiz 
de Direito da i . n \ a r a <'(»mmmiál. desta 
í-ouiarea de Sào Paulo. Mando aos ofli-
ciaes dc justiça dwflc ,juízo que, ú vista 
deste por mim assijruado. em seu cum-
primento e a requerimento do capitão 
.losé Paír icio Fernandes, testamenteiro e 
iuveulari.nile dos bons deixados pcl<» íi-
uado Miguol Luiz da Silva, intimem u 
Eduardo Alvares Portella e sua mulher 
dona Concepciou ( iarr ido Mendizabal de 
do Alvares, pa ra ijteou/inenfi pagarem 
ao requerente a quantia d" 2.j:54<í$C52. 
s e n d o : 2<»KKK>St«W d? capital. l"il«»JSC52 
dc juros devidos, a razão de l - ' ° („ ao 
anno. de íí de m a n o findo até liontcm. e 
4:OOU.í5<J(M>—de multa dc Jif estabele-
cida para o caso do cobrança judicial, e 
iii.ií.-j os honorários do advogado, contra-
ctados par 20 "(0 sobre h divida. E não 
fazendo os suppücados o pagamento iu-
voutincuti, procetlam imincuiata penliora 
rto immovel hypothecsdo pa ra pnrant ir o 
debito, a saber : Uma morada de caí-a 
de por ta o duas janella-» de frente. & rua 
dc Santa Ipliygenia, de.sta t idade, fregue-
zia do twwmò nome. t cado a ca.-,« o nu-
inoro e medindo o respectivo terre-
no 2 F f n . de fronte, sobro 87 m. 80 c. de 
fundo, confinando do um lado com Car-
los Abelard, do out ro com o devedor, e 
fundos com José Rodrigues da Costa,1 

coisprcliendoiído todas as bemfeitorias 
existentes no terreno. Pei ta a penliora. 
procedam ao competente deposito, o ci-
tem aos supplicades devedores para vi-
rem « primeira audiência deste juízo vfir 
sr ttros propor a rerpcctiva aeçào, sf lhes 
afjsig^ar os seis dias <la lei, e. para assifj. 
tlr c falar a todos os termos o actos da 
me^ma acçüo até final, sob prna de luno 
çatnento c revelia . O que cumpram. SR-
Paulo. 1.° de novembro do líKU. Eu. 
Climaoo César de Oliveira, escrivão, o 
escrevi. Alves. De«te mandado foi inti-
tnado o devedor Eduardo Alvares Portei-
la para pa j ra ro debito incontincnti o, nào 
o tendo feiio. se procedeu a penliora e 
deposito do immovel bypotherado. E. por 

?ne não foi intimada a Hupjdieíidu <!o:ia 
'oncepfion Garr ido Mendizabal do Al-

vares. mulher do devedor, por não ser 
encontrada, justificada a sua ausência ua 
Europa om logar incerto e não wibHo o 
jwl2id.i n jas t i f iearàn por sentença man-
dei expedir o presente edital com o pra-
zo de noventa dias e por f i le i-ito « cha-
mo a referida dona Coneepcion (iarrido 
Mendizabal d * Alvares pa ra era a pri-
meira audiência deste juízo, findo que seja 
aquellft prazo. vêr-*e-!be 
te do requerente a competent 
exeentiva nvr"*^ " ' 

E M 
Magníficos o modernos moveis de junto , 

vime e canna da índia, cm grande varie-
d a d e . 

Objoctos dc fantasia para adornos de 
casa. 

Chape os do sol japouer.es de todos os 
tamanhos . 

( 'haUcs-longues. 
Cadeiras, carrinhos c escrevaninhas p a r a 

crianças. 
Riquíssimos sort imentos de elegantes c 

encantadores cestos de fantasia de todas 
as sortes . 

Cadeiras do molas c rodas para para-
Ivt-cos. 

lo Obras de xarão e de la ' ca japonesa 
grande var iedade. 

Espadas japonezns p a r a ornamentar pa-
redes . 

Papaga io da China pa ra d o b r a r . 
Pellogos a f r icanos . 
Tape tes e esteiras par;', soaliiar salas, 

corredores c escadas, estantes, mesas •• 
consolos de luxo, era grande var ie da le 
para sala de visita e t c . 

Ja)*ras e •vasos dc raujolica p a r a orna-
mentos o uso. 

Muitos outros a r t igos do luxo o adoriM 
a as fe.ita.s do Nata l , Anno Uom 

12 1 0 . . i?ei 

G U I L H E M I E W I T T B 

Rua S. Bento, 
Prer.Gs modicos e finos 

í 
Pinga a s contas de venda á v i s ta 

RESKBE CAF̂  E SEHE13S 
Rua da Conceição, 

C A I X A » O Ü O I 1 K E I O , 3 3 

S. FAULO 
3 0 - 3 7 . . 

Pi 
m 

S?«a de S. isnfg, N. 8 4 

O s p i - o p r i e t a r í o s d e s t e . a n h e a i i l u O K t a b c l c < - i i n o n « o 
a v i s n m u » s s o u n f r o g u e z r s « u m i j f o s q u e p r i n c i p i a r a m 
a m i n l i q u i d a r ã o n n n u a l , v e n d e n d o l a d o s OH a r l i j o ^ 
« J « r c u S T O C K p o r p r e t - o s » n a i s q u e r e d u z i d o s , « e à d i i 
a s c o n d i ç ü e s d a v e n d a a s K e . j u i n l e a : 

I U W 1 

y e so (lüüiro 

pt-o]»nr ] ifr ;>:u 
ni-dio 

• • H 
os dia-; ün ii'i j.orn ^mbar^rm, fit-nn-
•lo outro «im ci tada para «i-.filnr •• fa-
i«r Io<!o« n'. Ii-rmo. t- nctu i>i**fa ati'-
final, tudo .oi» | v u a d . rc \ r l i a r 1 nn ; i 
m f u l o . A . niMii^n.-iss l iwtr jni /o . f i o ' í s 
quintas feirns He roda wmann. á um» iio-
ra ta rde , cm uma sala para esse fim 
'liwtinadji nu | ia\ íni?nto miprrior do rdi-
fii-io do I"orum. < n i t do ^uartf-i , nunir-
ro viot» Im. E . para qn» rhrgm to 
conhírimeiito de lodo.-. mand.i expedir o 

Bw n t f « i i t í i , qne «enk a l t i lado r pu-
icsdo na f<Sna* da Iri. S | . j 1'aoio 18 

** éenfiBtiro d» tfw.l F.u, Muio.l He-
houça» da .SU\«, ne reven te j u r a a . n t t d o . 
o » « T H i . F. (n , C Kumio t > M r de Oli-
veir». r».-rivlo n «ntwrr.vi. —fytê Tho 
ma: *r. MHIo Atrr : 3—0 

A r m u n c l o s " 

MHADAfl . c m M m t m , oopetro», j . rd i rm 
V i * t , t « v < : w í i í i n - i e w»pri< na A»ii-
I t l d o r . K»WH>U, m a l>r. K^r t . i 1 o i.vr. 

U a * MMnra p r e c ú * de um romniMo 
« penok, a » d « < t . tm CM* de um* Umi 

f n M r i . e a t n d * i w l M d n i t e . nato rad t̂e * A li, 

Ao Barateiro 
Casa de Louça Allemã 

FRANCISCO JOSÉ ZAPPE 
C r y s t a e s , n o r c e l l a n a s , «idpos« g ran i io , 

l ampiões , b a n d e j a s e m a i s a r t i g o s p a r a p r e -
s e n t e s . 

Importação dicecta—Preço •xko 

R U A J O Ã O A T J F R E D O , 8 
S. PAULO 

1 5 - 7 

A CASCATA 
Largo do Thesouro, 5 

PONTO DOB BONDES 

N«ti> F.t*b»t*.-i«ent» o p í h i i r o rnconlrar* »< n i e l h o m m a r e t . do vinkn fc ' 
Porto , rrani-eies, ingletra, etc . etv 

QUEIJOS DC MINAS 
PRATO 

CREME OE LA CREME 
FRUCTâS FRESCAS 

Castonhiiy tonta* figas, aows, ptMa. aaõxu, ate, «te 
LABCiO BO THKS4H RO, S 

W í f U t o a . « « . 4 C L I 0 



(4) 

1 3 3 4 

3 0 - 2 7 . , 

, . ^ • 
V 2T • 

g S » 

• 

O G Ú M M E R C 1 0 P E $ A 0 P A U L O - D é f a n f l o , 2 2 d è d e z e m b r o d t e 1 9 0 ! 
'M 

M E N O S R E C L A M E E M A I S R E A L I D A D E 
E ' a n o r m a d a g r a n d e l o j a d e j ó i a s d e 

F O R , I S S O T O M O A L I B E R D A D E D E F A Z E R U M 

CONVITE ESPECIAL 
& m i i z E s a n s u m e r o s a e d i s t í n c t a f p e g u e z i a , a s s i m c o m o a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o ú s s t a c i d a d e e d o i n t e r i o r a v í e i l a r , e n t e s c ü c ffa-
z e r q u a l q t i c p c o m p r a , o m e u c s t ^ b e l s c i m c n i o , h a m u i t o s a n n o s c o n ' i e c Y . o c o m o i r a p í r t a a á o d í r e s i a m e s s l a e c l s s m s t h o f e s 
f e a b r i c a i _ 

tento e m j ó i a s c o m o e m a r t i y o s d e p r a t a e o b r a s d e p h a n t e s l a d o l i r o u i . c S e c t r a ^ p I a ^ e , m a n f i s n ® ! ç . r e t ç . t p r ó p r i a s p a r a 

p r e s e n t e s e a d o r n o s d e c a s a , a f i m d a v e r i f i c a r e m a b e t B e z a e v a r i e d a d e d o m a u e n o r m e s o r t i m s n t o a o a í c a n c s d e t o d a s , 

o q u a l r e s o E v i v e n d e r e l i q u i d a r a g o r a p o r p r e ç o s r e d u z i d o s e c o m c e f l e z a n : a « s b s r a l o d a t j a e e m q u a H ^ c i e p o u t r a o a p J e 

T o d L o s o s o t o j e c t o a o s t à o Z í a a r o £ i < a . o s c o m o s s e u s p r e ç O s — E N T R A D A F R A N C A 

39, rua S. Bento, 39 

B D T U S Q B T 
V e n d i d a p e l a a g e n c i a geral 

LOTERIAS BA CAPITAL FE! 
R u a 1 5 d e N o v e r a t o r o , 2 7 - A 

A M A I S F E L I Z D A A C T U A L S S 3 A & E 

H 

! t ' 0 bilhete i . V premiado com 1 
n a g r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x f p a J i í d a h o n S c m , b e m 

, c o m o t o d a a d e z e n a e a p p p a i í " s « 3 ç õ s s 
O p r ê m i o n i i â i a l o i v e n d i d o n n r m g i i c z d c s l u c a s a s r . C a o t a n o C « r i -

m o n i , O s l . i l i c l c c i d o :'< r i m \ 7 í d e ! \ ' o v e m l > r r » , i I - . \ 

8 Â B B A 9 0 

o $ 

v e n . l e n ; i o r d i v e r s a s v e / n s a r - . o r t : > 

S O : O 
I ) e s ( o p l a n o e s l a a ç j < * i i c i a i j e r a l 

g r a n d e . 

Todos devem dar preferencia a esta ageucia 
O n e a c t n a l m e n t e v e n d o c s p 

g e r a l 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a i j c n t c ; j < w ; > ! o a c t i i n ! 
r e p r e s e n t a n t e « I a C o m p a n h i a i l e K o t o r à a s I V a e i o n a o s d i > I l r n s i l 

Pi 
i - M ã J S m 

Rua 15 de Novembro, n. 2 
C a i s a d o c o r r e i o , 6 5 7 — S P i í í l L f l 

cr-VfL de:.LA e n u . 

& Ú 5 1 

P a r f r . m a d a s i n o d o r a 
rr(- ' i 'arad» unti i*yrtoi.;a r-tj.prial < o w n j >' 

0 C A B J - I X O E A B A R D A 

I R a n t c u á t * r a b i n a f r r s c a o l i m p a 

Cuidado co:;i as imitações c contra farçíie* — Exibir sim. 
pre j-obre o rotulo o nome «IA-, prodnriori-s 

. . . . J G O N E & C . 

1 2 , &íis T o r i n a — M í t A N O — R u a T o m o , 12 D0P3 L i c r u 

D e p o s i t o n a c a s a A . . & » r g o d e S . B e n t o , 3 

EKÍFGÜ3IO tlMIVESSAL 
) V 

i n i c a q u e vende mipípw 

Prêmio maior 

I H D U S T H I A F A M I L I A R 

R u a d a C c n s e í a ç ã f i , 1 7 4 - A — S , P A U L ® 

O i p r o d m t o s nowca fabricação, já muito conhecidos com » cio pr imeira 
qual idade na Capi ta l Federa l . onde existe fabr icação «imilar. «à« rocommeiidados por 
muito* clínicos aos peu.s r l ientes corno nxcellentc alimento p a r i os ronva ' 

conterem fermento a lgum e nenhuma outra 
a!escent>j 

ibstan' i . t nociva á criança», por nâi 
aaúde . . 

.São, alem disto, do sabor agradave l . sat isfazem ao m a u exigente c delicado 
p a b d a r . 

N0o f»mi'r^3tn«iN srpf.o inateriaes de primPira qualidade, como Hejam : f.iri-
iihâ erirstal, m*"»zmm. poiviího. mante iga mineira, chocholale Hhering. ovos absoluta-
7nenf .«T- • *» asnaj :*r í i " . J ' a ra bem preserval-os do routaeto nojento e perigo-
«o uov^s, poeiras das riuis e do tocar repe l ido das mãos do vuljço. usamos 
j.MM»*A«í*oual-"s cm paeotes de Huperíor pape! inaniUia e impermeável . Todos os pa-
cote» coutem a nossa m a n a registrada, para evitar as fals if icaçõea. 

_ rabr i rau.os »ín»u!iu«»ute tí jai inhoh d<»ee§, dauorainado TJ.JOi.INífOS MfX7r>f-
Í Í 0 8 . « a quue« i»or sua diüeadex« de fôrma e aerradavel sabor fa/em uma esplendi-
<Ja e «alntar sobre-megn. Vbaixo transcrevemos ãn variedadi 
bwoontos e d o c c s : 
Crespoita* de chocolate 

» » jnaizMia 
» » amendoim 
» » a r a r n t a 
» « polvilho 
> » içcina 
« - laranja 
» • amêndoas 

•Ias nossos saborosos 

-Saldune» 
Santos Dumonl 
Croehet 
A f n r u t a 
Maizena 
I"idulg<w 
Aeadetoico» 

Bi icontos RALERIAX03 ( c s p o i i a t i d a d ^ 

s - C . G o m e s « S z ; C . 

Tíjõlinho» de cbdcolate 
» amendoim 
» amêndoas 
. leite 

• » qtJCijo 
» » Haltia •• Minas 
• » banana 

» l a ran ja 
» » côco 
• » côco-«eraa 

Natal 
Anno Bom 

Reis 
C a s a L. C r u m b a c h 

9 1 — R U A S . B E S T O - 9 1 

M m v i w f a d a f i r m e z a d o e a m f i i o , f a r - s e - á 
n o l a v i - l r e d u c e à o s o b r e t o d o * o u u r t i < | » s e x i s -
t e n t e s e m c a » a . 

P a r a a s f e s l n s e o o m o i n t u i t o d e p r e s e n -
t e a r « s s e u s a m i g o s e f r e g u e z e s , a e a s a 

L. CRUMBACH 
v e n d e r á p o r P R K Ç O S R K O f r Z I D O S s e r v i ç o s 
d e e r \ 8 ( a e s c n p p a r e l h o s d e l a v n í o r i o . 

Pedir o Jogo do Nntal 
15-17-19 -21-22 

C A I ^ É 
Compra - se qualquer par t ida , srpii ou no 

in ter ior do Kstado, riv cnr-in1 ã (.•«m-,;<.i -
ção, cobrando-se m<»dica r-onunissào. >: o 
committente poderá sc ar á vista do co-
nhecimento fto °,'o (o: i fcNTA l'Oli ( CBTOI 
uobre o valor do caT ; que remei ter, cer-
to de qtcí f» nosso caf»:, seja «I" compra 
ou coüsitfiiai.uo, t: embarcado «li. • • ;.*iii • , 
t e para a Knropa, poi i fpie Ira Ia-se co.ii 
uma casa imporlanto deste E.ítado. 

Oh interessados poderão enteuder-se 
com os abaixo aási^iudo-., á rua Andrade 
Neves, n. ÍC> ou ">li i i .haiara1 . ) J» > 

Campinas, JG de novembro de r.' »l. 

J . C O S T A & C . 

C A S T A N H A S 
«uperiores, em p rande qunntidad>a. \ 
dein-se na rua da Qni tanda , u. M. 

C a s a t is P a u l o f a s é da Cosia 

flSTHMA 

Illmo. .sr.pharinacentico Oli-
veira .Júnior.—Um omigo j sa-
bendo como ru soff r ia terr i -
velmente de ASTHMA HA HO/r. 
AssoaJ aconfftribon-me o uso do 
XAUOrK Í>E OltlXBAlibA IIO 
BLSTA COMPOSTO, de Oliveira 
Juniorl e eu. embora sem con-
f iança] pois já tinha usado uma 
seri« de reniadios «cm provei-
to alirnnij cotuecei a fa/.er uso 
do refer ido xaropf^ «:• com tres 
vidros enrei-me con.plptamente. 
— tifjra/i Cknrl/t. 

Kue iles Droits de 1'Homtne, 
õ. Agen Lot et Garone ( F ranz i - . 

dfí»OS;TO* KM S. I-AÍ I.I» 
BABUEL Sc C. 

li mi Dimiia. u 1 
4. 10. !•». -22. 28 

AO BOTICÃO U N I V E R S A L 
P i - ; T i e i r o D e p o s i t o d e A r t i g o s D e n l a r i o 

• p 

N s C a p i t a ! dn E s l - v l o d e S P a u l o 

i f i <=> 
• i O «•4. a. -V3V. 

Rua de S. Cento n. 16 
CAIXA POSTAL N "1 — S I ' A U L O 

í - . a t w 1 -

Ai, i s o I m p o r t a i i í ? 
S c i c n t i f i c o . t o s S n r s . D e n t i s t a s q u e d c s e j a r c i T i (ifèf-rnc 

p c f l i d o i t: q u e t e n h a ' c o n v ç n i c n e i a c m f j ^ e r - o p . i g a m e r . t o n o 

: R i - > d e J a n e i r o o u S a n t o s , q u e t e n h o c o r r e s p i n d c n t e - . n " c s t . l s 

p r a r a s ( j u e o b s e q u i o s a m e n t e p r e s t a m . 1 r e c e l i c r p o r r j i -

r . h a c o n t a q u a l q u e r i n i p o r t a n c i a c m c i u i h e i r o o u ord -* tT5 , ' 

S ã o m e u s c o f r e s p o n d e n t c - ' 

Ao ( f c Janeiro 

J . í B a s t o s & C o m j > . 

R U A s" P E b r t O 31-A 
— J 

fcm S a n t o s 

L U I Z M A K l A N O D E A Z E V E 0 O M A E 0 . t T E S 
O e : p a c < i a , i i e G i r a i 

/'ara mnior prniriu <1/1 rxccvfão. <i.s jitdidt/.i tl.tm j») rlirit/idoi 
direclamenle a J a n u á r i o L O U f e i f t ) , P i s . a» S * g « m ó ' a 

C a m a P o s t e i n 71 • S C A U L O 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
p o r . : í $ o o o 

E X T R A Ç Ã O — S e g u n d a - f e i r a , ' X d c d e z e m b r o « e 1 9 0 1 

A S 3 HORAS DA TABMC 

O s n s d i d o s d o i n t e p i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á í h e s o u r a p i a , a o d r < A s r i a z a n a s P i n t o , 
o u a 

D 3 Ü V A E S M U N E S & C O M P . 

u a D i r e i t a , m 1© 
fc». Paulo 

ftcceiiam-se « g e n t e s n o i n i s 3 » ã o r rio E s í a d o 

e c f f e r a c e - e e w a n t a j e s a c o m m i s s ã » . 

A V I S O — E m í » i l o i a n o i r n f o r r e si s e f j u i n t o l o t e r i a 
l i e S S « » 1 ' a u l o , f i S n d ú o j - . r c a i i o m n í o r d o < í O c o n t o s 
p o r « i Ç O O O . 

A s s e m t i l é a g « i * a l 
. convidado?. os.-»r>. sócio 

rua .1. <«'• Honifacj ' . , ;}', j .ara * 
l-.statutos e intere.-vtfas so« ia»*-». 
Paulo. ]'.• de de/.embro d • it-*»>I 

r e u n i e m domiii^o, 22 tl > r <rrente. á s 7 horas 
se p r o í f d e r á rK-Ujão da Direi.toria. uppro , 

< (.WHtiSSUO 

S. A. Fernandes 
C O H H E S S A B I O 

d o i a z s s 
* ? 8 . 
Ç J í 

a o — s o 

r 
Vinho legitimo do Porto 

SANTHIAG0 
T E L H O E M O S C A T E L 

i o melhor qne vem ao mercado 
T o n d o - i o e m t o d a s a s c o n f e i t a r i a s e 

I M 

(Marca v na rs TP.\k> aí 
Rute prodigioso -tabão nntisf-pt i 'o enra 

r a d i c a l m e n t e : sarria>«. rugas , tilcera-»,>;*•* 
pa , dar thros . espinhas, fétido nos p«;« 
marca de bexigas, pmnigem, feridas, sa r 
d a s e todas as moléstias da pelle e. arna-
cia o eabello. , 

Avisamos que o nos»o .SABÃO MÁGI-
CO, n3o negro, mal- sim, bruma, e de 
cheiro agradave l . .pcdemlo ser usado nas 
to i le t tes . A* renda em todas a s pharma-
e ias e d roga r i a s . P reeo : 2 $ : pelo cor-
reio, 2$ÔQ0. 

heposi to gera! m a Sete de Setemliro, 
n . 4 í—Draga r i a P i a i r r o . Em S Paulo, 
na Drogaria Paul is ta , rua do Rosário, 
n . 7 . 1 1 — 7 . . . 

Na pensão particular 
i rtia de S. . M o , n. 1 alIcmA'. 
a>limttem-M aluniüix- ' ir coU^fiii-* amo 
p n u i o o M M . P B Í S Ã O C O M P L E T A : i^tiar-
t o , oninida * mnpa Uva<!a. Ila. lOOSeqii 
p o r n-.rz 7 — i . . 

B E S T A R O U B A D A 

Ne tlia 6 d . jnltiA. Foi ronh«(ia. «m 
Araras , nma Iwaía <le o»r Trrm.Uio lup», 
de srtc yálnnj* tU aUura. niaU uu meno-f. 
com • marra Q H . b*m il«<vamHa4«. *i-gnal dr rollarir» do p á t o . m i ' no» <]ua 
I w p<á. r4t4e 7 HM, «.ik ou n n « 
U u r m delia der w U e i x i« r t aa ao al-aiio 
awngnado. «erf Iwt» gi»l i r iea4« 

Arara*. S7 4t »«vt-«abro d* l!»>1 
30-H frnlrno M n M 

S. PAULO 
's|ii'fifi(;o Áureo de Harvcy 

60PIDQS SANTOS COIMBRA 
Com OFFICINA d e BORDADOS e v e s t i m e n t a s p a r a anjos 
P T E Í Y I T A SíIT t raba lho <ln o m a m m t a ^ ã o d« KgrejàL-- d** lax-» e func-
L A L v L hres .—Ornameut í i^ r» de salões, n w s e praças e i I l u m i n o a 
gtorno.—MURF.Kj.lu KM TOPOK OS TRARALI^-. — A«-<-eitn pueommendns e serviçot.. 
tanto na capi tal como no interior.—Tem também grande sto*-k de b^uidcims d* todas 
as narõea. p a r a a lugar e vender . M^DICÍDADE AOS OS-
T r a v e s s a i l a G l o r i a , 7 S . P A U L O 

i P A S T I L H A S 

LAX ATIVAS 
H E W E R ü E C K 

r. ' o mais precioso inftili-.-amen? » ronlra 
a r o m t i p a ç i o hahi tnnl di> a'-ntr. ' 

\ r o d e m - ^ em t-jda.s a.s pharu ja . ias r 
drogaria». 

DEPOSITO 
7 ? 3 . I t u a i l o s O u r i v e s , T m 

RIO r ^ : .T.ufKiRo ;-2a] 

EXUTORIO ESPECIAL 
( M O S C A M A R A V I L H O S A ) 

Formula do dr. Ooorcea de CMaertlles (aano 1746) 
P r e p a r a d a p e l o s h a r m a c e n t i e o J . A R o d r i g u e s F e r r e i r a 

P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o u n i o e h e r d e i r o , p r o f . G a b r i e l B i r a u d o n 

A « r r i o C f K A b O f i A '!e»'e r e n e ^ i o EXTEBKO. t * . v e H ^ i e a e w c t » cwl i e r ido |k«m k admi r i r e , » e f fe j i , . , , m — — n u n t e 
ainipl»*nie«l« *m KIilMINAB. p o u i . a fmv>. d * «rgani .m». f»m e n l t r a q n m ^ n . t.ida* a i matér ia? n i t e t * » M n i d a . ou 

— , ^ un-ONTBUTAVELMBNTE. a CAUHA P M H C I P A L , M l t « ÚNICA, da inaú.r p t r t e da» 
* ~ 

» - ! ' m » i f g a m i n n UF.KERO. a í í l i VVIDAftE 
«- I . S F A I . l , l V m J Í K « T K a cura lí RADICAI, de 

MALIONIDADE 

I O B R U H P E M O SA>mi7 
que affl iffem a hmiu 

C m a a p u i f ^ f c . d « » e KX UTORKl \ESPECIAL, (por mmU nn mrw>< I f . 
t a ANTtCil'!DAT>E da DOKNQA, e tamVMn i i ROAIlK. ' J « > a ( « - m o i m n r i m - * - I N r A L . M V H J a u r n c a cura 

i ^ a a ^ t ^ M i a s |>rw«ne«(>* wii .antei*e l | IMPVBEZA. ali do E N I R A Q i r E C i M K N T f i .1. HAMHCE e d a , ! 

A e l M - e e A v e a d a n « « p r i : j e i | ( a e a d r o g a r i a s d a c a p i t a l , a n d n a e d l u l r i b u e o 
r e s p e c l l v o p r a e p è t » i M a l h a i l a é m p n m a n f%*m • d e w j a N M 

T H , F A I X O 

C u r a i n f a l l i v e l 
r r . t rai-iih e radicalmente to-iu. os ia>o> de : 

Debilidade nervosa, íuipo&sucia, sper-
matorrliéa, perdas ssminaes siocturnas ou 
dinrnas, inclvação dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias d03 rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgams gezzítaes. 

Este especifico faz a cura positiva cm todos os casos, q u « 
de raoços, quer de velhos, dá for^a e vitalidade aos orgaina 
genitaes, revigora todo o syatema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para a3 partes genitaes e é o único remédio 
quo restabelece a aaúde e dá furça ;ia pessoas n e r v o s a s ^ 
d e b i l i i a d a s e i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação. a inao.nnia e o 
grande desanimo geral dc.sapparcceni gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o sonego, a esperança e 
a força. 

Esto inestimável especifico tem sido nsado com grando 
exilo por milhares de pessoas.e acha-se á venda uns melhores 
pharmaciaa e drogarias do mundo. 

Direeção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32° STREET 

N E W - Y O R K — r . r . A 

(IOHAMÍK 
o E S F E C r r i C O INFALLIVEL 

E « l > e c i f l c o a n t i ^ y p h i l i t i c o d e i L A l t K 

C u r a radical r definit ivamente todas as fórma.< dr «n'.TnemmiHjto do :an^t»«, 
sviihilis [«rimaria, « e u n d a r i a e í e n i a r i a 6 j»or ellc completamente m a a A l 

e espellida do >r«t.effla o r g u i ^ 
Cara p t f a sempre e svphilw t o r n a r i a , doença-, da <i ARO ANTA, CTiiptfítÊ 

antiga» ou rei.-entes. d#>res «o» ossos, glanlulun e ar tada». inilammada:- mi -;>f|^Ni-
rant^x. corr imento dos ouvido» mion rachada*. «|nak|uer que seja a d u r a d o d»»aa> 
u>olçHÍia*. 

K»te grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro f r t - / 

l amento falhado. 
N a nua não entra nenhum veneno MINERAL, mas *,X' hwivamefit®' 

>;ib«taar i»H rege tae* imiocentei. O se«i uno não obr iga o doer?t'' a diet» reabiuna^ 
nem a qna lqne r a l t e ra rão nos seus costomes e o c r a p a e õ ^ . 

Garantimos que este especifico é infallivH 
Eneontra-se em toda* «im drogar ia* e pliarmacia* pr íneipaes c em i|uat<|M«r 

j»art<* do mundo. 
Dirijana-se a 

C l a r k • p A o l f i o 

BMP BELuI SE PRÊT2 F0IC1S 
• o 

OS** 

RIO DE JANEIRO 
Arer í ta proi . i»íaa p a r a ea»nre«1i«io *m o«rt> a>di prim<-ira 
a l . e« ÍHaatfaa o - d . « P r t " e Nakitw f a r a 

õ » í r 1 i T . r 
VicUr S M ^ i n n u *e « Bem* » a«fcra*>. i í 

f i 
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8 COMMERCIO DE SAO 2 2 tf» 

FÓRA CONCURSO 

Exposifion de 1900 

A O V I N H O T O H I C O 

E D G A R D 
P R O C U R E M E M T t t B A S A S B O A S C O N F E I T A R I A S _ . . „ . , „ „ 

S A G E , a g e n t e g e r a i DOP «ode o B r a e M . r u e d e S . B e n t o , n . 7 0 - C a i x a , n. 5 B 6 - S . P A U L O 

6.6OO L I T R O i 
D e c o m u m o p o r d i a 

Aos srs. fazendeiros 
U m moço bras i le i ro , com t r i n t a e pou-

cos turnos, casado c habi l i tado , dese ja em-
• r e ç i r sc era um» boa fazenda , como 
í t m i n i s L - a lo r , escr ivão ou mesmo a j u d n n -
U . « n l o r m i i o o r d e n a d o . Tem liabilila» 
• i r a todos esses serviços e t e m em, 
p o d e r , bons u t t e s t a d o s r e f e r e n t e ^ a sua 
p e s s o a . E s t á e m p r e g a d o cm u n i » l ioa fu-
• e n d a , mus não e s t ando s a t i t f e i t o , q u e r 
W t i r a r - s o . 
t Q u e m p r e t e n d e r d i r i j a f n r t a a es t a rc -
t a c ç i o , a S . P . d" e d o m . 

Club Bymnastico Portugnez 
Segunda-feira, 23 do 

corrente 
A t t r n l i o n l o e s p e c t a o u l o 

CLUB XV 
•o rnando p a r t e d i s t ine tos a m a d o r e s d o 

Congresso Lnso -Bras i l e i ro 

P e l a p r i m e i r a vez se rá r e p r e s e n t a d a 
f i c s t a cap i ta l n h i l a r i an t e pochade eu* 3 
r e t o s , de Annibal Machado : 

rio ( 
, H a v e r á um en t r euc to cômico, li/rico e 
"dramalico. 

O espec tacu lo c o i n e n a r i á s 8 1)2 em 
J )un to . 

N . l l . — O s b i lhe tes estilo d e s d e j á á 
v e n d a no e sc r i p to r i o d e s t a fo lha , a õftOOO 
a c a d e i r a o n a s casas L e v y e B e v i l a c q u a . 

oi mm 
C A S I N O PAULISTA 

E m p r e s a : O . 8 K 0 U I N & 0 . 
Ui rce to r : C A T K Y S S O N 

TfâG ENTEda ORC1IESTRA : DACUN 
JffOJE D 0 M X b r f de HOJE 

Matinée familiar 
E s p e c t a c u l o espec ia lmente c o n s a g r a d o 

t u famí l ias do S . P a u l o . 

t T o m a m j i a r t e ne s t a res ta n npp lau i l ido 
r i o 

IOS exccn t r i cos 
S r e m l o v s 

o g r a c i o s a 

Juanita e o seu 
-o t r a v e s s o « s v m p a t h i c o 

LEONARDO 
í i opn la r nnn<;one.tista 

G - £ i R . A I . D O 
•Mllr. D H A U V I L I . E , c a n t o r a dc escola ; ínllc. 
J i E U T H E D U P E R K 1 E R e t o d a s a s do-
mr.w cançone t i s t a s d a t r o u p e . 

N o segundo i n t c m i l l o , s c r á o d i j t r i b u i -
idos confe i tos á s c r i a n ç a s . 

A ' 1 3 f 4 h o r a s 
JVIIO Iiii senhas 

JU 8 ' I , H0I1AS 
l l n i v a r i a d o e esp lend ido c s p c e t a c u l o , 

c m q u e e n t r a m t o d o s os a r t i s t a s . 

Q u a r t a ' : i r a . 25 de d e z e m b r o . P I A P E 
N A T A L : G r a n d e M A T I N E E I N F A N T I L 
d e d i c a d a á s c r ianças dc a . P a u l o . P r o -
g r a m m a i n t e i r a m e n t e novo ; con fe i t o s , p re -
mentes . uma v e r d a d e i r a f e s t a de s u r p r e s a s , 

l i s t a s e m a n a : estreia dc miss Shel ly . 

K o t e l F a m i l i a r 
O «r . M a d u r e i r a J ú n i o r , a n t i g o p r o p r i e -

a v i o do Hotel Capão Bonito, a c a b a d e 
a b r i r na e s t a ç ã o de C e r q u e i r a C é s a r u m 
b e m m o n t a d o hotel com o n o m e ac ima. 

E s t e e s t abe lec imento , s i tuado em f r e n t e 
ú E s t a ç ã o , o f fe rece a o s s r s . v i a j a n t e s c 
cxmas . famí l ias cxce l len tcs commodos , 
a r e j a d o s o l i m p o s ; o seu p r o p r i e t á r i o 
pede a seus an t igos f r o g u e z e s d i spensem 
ao novo liotel sua va l io sa p r o t e c ç à o , ce r -
to s de o u e se rão s e r v i d o s com todo o es-
m e r o e üom t r a t a m e n t o , p o r p r e ç o s m a i s 
q u e razoáve i s , ex i s t indo bôa m e s a e be -
b i d a s p a r a todos o s p a l a d a r e s . H a coiu-
inodos r e s e r v a d o s p a r a c a m a r a d a s e co-
lonos . 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e hotel , t endo v a s t o 
e a p r o p r i a d o a r m a z é m no m e s m o préd io , 
r ecebe goneros á v e n d a e acce i t a agenc ia 
de todo o r a m o de e o i n m e r c i o ; t a m b é m 
r e c e b e c a f é e o u t r o s gêneros , c o b r a n d o 
módica commissão . 5 0 — 4 1 

f f 

Q U E 

CURAM 
Reméd io c o n t r a a embr iaguez , 

a p p r o v a d o e l icenciado pe la 
R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a como um 
pode roso especi f ico p a r a c u r a r 
o vicio alcoolico, seja chronico 
ou recente . 

L i c o r Tibaina, am lor i sado pela 
. R e p a r t i ç ã o d e I íyg iene Publ i -

c a ; ti o me lho r o r n a i s e f f i caz 
d e p u r a t i v o do sangue c pode-
r o s o ant i - syphi l l t ico o rheu-
mat ico . 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l do c a r d u s 
benedic tus , l icenciado o ap-
p r o v a d o pe lo I n s t i t u t o San i t a -
r io . como reconhec ido especi-
f ico p a r a a s a f f acções d o pei-
t o , Dronchitc, inf lueuza ou 
g r i p p e etc. e t c . 

A g u a ingleza d e G r a n a d o é, sem 
duvida , a m a i s p r e f e r i d a , pela 
s u p e r i o r i d a d e d a qu ina e ou-
t r o s vege t ae s nella e m p r e g a -
dos, r econhec idamen te tonicos , 
an t i - f eb r i s c aper i t ivos . Re-
commenda-so aos anêmicos , 
convalescentes etc. etc. 

PIIAEMACIA I: DROGARIA 

G r a n a d o 
Rua 1." de Março, 12 

I W A l W f l 

E n f e i t e s , o que ha d c r a r o c bon i to p a -
r a a r v o r e s c presép ios , encon t ram-se na 
casa 

A' Appareoida 
na r u a 35 dc N o v e m b r o , 1 5 — 1 3 

J. da Silveira & C. 

T H E A T R O S A N T 7 1 N N A 

Grande Companhia de revistas, magicas e 
d o Thcatro Recreio Dramalico d o Rio do J a n e i r o 

J1K QUE IAZ 1'AKTJ; A NOTÁVEL PI1IME1HA AI TBIZ 

E M P R E S A M A C H A D O k COMP. 
DirrCfila Uchnicu ilr HIL VA PINTO — J/ci/clllc ilu orchcstru E. SE UFA 

H O J E 22 de dezembro H O J E 
2 

A t 'h 

Domingo, 
2 g r a n d i o s o s e spec tacu ioa 

1>A TAI1DE E Í 8 8 '/• DA NOITE 
Á 1 'LI HA TAJIPE CBANDK MATINEE A PBEI.'OS REDUZIDOS 

Uma nnica r e p r e s e n t a ç ã o (á t a r d e ) do r s p i r i t n o s a comed ia - r ev i s t a de cos tumes , 
c m 3 ac tos o 12 q u a d r o s , o r ig ina l d é A r t h u r Azevedo , musica do Nicolinu Milauo 

â Capital Federal 
Os p a p e i s de Lo la e E n z e b i o f o r a m e x p r e s s a m e n t e e s e r i p t o s pelo eminen te 

e s e r i p t o r A r t h u r Azevedo p a r a os a r t i s t a s P e p a , Ruiz e Brandão , q u e os d e s e m p e -
n h a r a m com g r a n d e successo no R i o de J a n e i r o . 

Tomam egua lmen lc p a r t e t o d o s os d i s t ine tos a r t i s t a s d a c o m p a n h i a e o 
Grande c o r p o de c o r o s 

P r e ç o s p a r a a mat inée : F r i z a s c c a m a r o t e s , 2 0 $ ; cade i ras , 4.Ç j ba lcões , 4 $ ;. 
n u m e r a d a s , 2 $ ; ge rae s , 1 $ 5 0 0 . 

As 8 e meia da rcite 
r i t i m a e def in i t iva r e p r e s e n t a d o da g r a n d i o s a comedia - rev i s t a p h a n t a s t i c a 

d e cos tumes , em 1 pró logo e í3 a c t o s o 22 q u a d r o s or ig ina l do p r a n t e a d o e s c r i p t o r d r . 
M o r e i r a S a m p a i o mus ica de C o s t a J ú n i o r 

I I S T A - I S I 
RUIZ, 

O p a r e i de p r o t a g o n i s t a é d e s e m p e n h a d o pela no táve l I a a c t r i z P E P A 
e o*dê «Ir. I3rasilió F luminense , pelo popu la r i s s imo a c t o r B R A N D Ã O . 
Os i m p o r t a n t í s s i m o s p a p e i s de Rei F u r a c ã o , Ca ixc i ro d a Venda , 

ac to r -comico M A C H A D O , 
ilr. l i r a n -

o de Ri-dão e o Chuva si-râo d e s e m p e n h a d o s pe lo 1 
feeirinlio, pelo a c t o r S E R R A . 

T o m a m m a i s p a r t e os d is t i j ic tos a r t i s t a s d a c o m p a n h i a e o c o r p o de co ros . 
Preços do costume 

Bilhe tes A venda na P.rasserie P a u l i s t a , l a r g o do Rosá r io das 0 h o r a s d a m a n h ã 
t o meio-dia ; depois na b i lhe ter ia d o t h c a t r o . 

F B i O N T A O B O A - V I S T A 

D y s p e p s i a s — N e i s r a s t h e n i a — E s g o t t a m e n t o n e r v o s o 
V e r t i g w s — P a l p i S a g õ e s — D ô r e s e c a i m b r a s 

n a e s f e m a s e — ' V o m i t e s — A z i a $ — A n e m i a — C h l c r o a e s 
^ P a l l i d e z — L y m p h a t i s m o — E s c r o p h u l o s e — R a c h i -

f í s s t t o — A f f e c g õ e s t u b e r c u l o s a s e t c . 
C u r a m - s e com 

c i o p t i a r m a c e u t i c o 

OLIVEIRA JÚNIOR 
Este vinho é ura poderoso digestivo de sabor agradnvel e um reconstituinte por exccllencia das folgas 

vitaee do organismo, podendo ser usado em qualquer época e em qualquer edade, como remedio ou como 
APERITIVO, DIGESTIVO E TONICO, a cada refeiçfio. 

Elle reúne em si os elementos necessários para curar as moléstias do estomago e tonificar o organismo 
enfraquecido por qualquer excesso intellectual ou physico. Vide proepectos. 

I l lmo. sr . p h a r m a c e u t i e o Oliveira Jún io r . — P a r t i c i p o - l h e os c f f e i t o s 
I que na p r a t i c a cl inica t enho conseguido, e m p r e g a n d o , como a g e n t e t l i e ra -

pent ico , o VINHO KITPEPTICO K RI«TAUHADOU, de seu p r e p a r o . T o d a s a s 
vezes q u e a o p p o r t u n i d a d c exige a p r e s c r i p ç ã o de u m medicamento n e s t a s 

1 condicòes , o r e s u l t a d o t e m sido o m a i s p r o m p t o e d u r a d o u r o . 
Fazendo- lho e s t a a f f i r m a ç á o , tenl io <> p r a z e r de ser , como s e m p r e , 

I amigo c criado. Rio, 13 de abri l de 1901.—Dr. Henrique Lacombc. R u á 
Dous dc Dezembro , n. 28-A. 

BOM RESULTADO DYSPEPSTA HA OITO AHNOS 
• iw i IBMI i lein i • • • i i i II • • 11 • i i i mi m e 

A l t c s t o que t enho e m p r e g a d o o VINHO K ü P E r x i c o K I.RFTAURADO 
do p l inrmaceut ico Ol ive i ra Jún io r , com m u i t o bom r e s u l t a d o n a s D Y s r K r s i < 
SEIIVOSAS J: ÜASTIIO—JXTESTINAÈSJ dev ida s á a n e m i a . U m a s e n h o r a 'LU€ 

hof f r ia de DYFPKPMA N Eli VOS A, HA £ ANNOS, z o m b a n d o d e t o d o s os m c 

dicanientos p r e ^ c r i p t o s por co l l cgas d i s t ine tos , r e s f a b c l e r e u - s e c o m o u o 
apenas dc q u a t r o v i d r o s desse p r e p a r a d o . O r e f e r i d o é v e r d a d r . o qr.', 
j u r o á f c do meu g r á o . Rio , <i dc murço d c l í íOl. — iJr. Cariou d 

Azevedo. 

C U B A S U B P R E H N E B S S T T E 

A c x m s . e s p o s n « I o s r . J o s é M e n d e s I n j j o , m o r a d o r a á r u a « I o V í s c o m l o < f c S o p p l i l i a ( \ i e -
( l i c r o y — h ' s ( a < l i > « I o I t i o ) a i : h » v a - s o g r a v e m e n t e « l o e n t o < l o i r n a I » Y S I ' I Í I ' S I A C i ü K O X I C A o e x t r o -
m a m e i i l o f r a c a ; r « s l a l > u l e c o u - 8 e e m p o u u o ( e i n | ) o s ó e o n i o u s o < l o \ i n h o I C u ] i c | » l i c o I t c s l u u r a t l o r , 
< i o i > h ; i r m a c o i i l í c o O l i v e i r a J ú n i o r , c o n f o r m e n l l e s l a o s e u m e t l i c o a s s i s t e n t e . 

l T i i i f O d e p o s i t á r i o c m 

E L 
« u l o 

G , 

( d o m i n g o 

EspiendÊtíos íriumphos dos específicos 
DE 

S o u z a S o a r e s „ , 

D c ( o d o s o s p o n t u a d o I t r a s i l t e m o a t s c t o r « I a n i c d i o l -
n a d e e s p c c i í i e o H í l o \ O V O M E D I C O r e c e b i d o i m -
p o r t a n t e s d o e l a p n ç ô e » s o b r e o s i m u j n i ü c o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o s c o m e s t e e p r o d i c | i o s o s r e m e d i o s . 

E i s a lguns desses val iosos t e s t emunhos da ef f i cac ia do novo s y s t e m a de 
c u r a r : 

O sr . d r . F e r d i n a n d o Mar t ino . a c r e d i t a d o medico em Ragé , Rio G r a n d e d o 
Sul, d e c l a r a : 

T e u h o a p p l i c a d o os e s p o d f i e o s de SOÍTZA ROAKES em -s casos des-
e s p e r a d o s c q u e hav iam re s i s t i do ú prescrip»;ão de o u t r o s medicamentos , c h a v e n d o 
colhido o mais b r i l han te r e s u l t a d o , o dever de cortscicncia e a qua l i dade d o medico 
ou disc ípulo d o i m m o r t a l Hahncmann me levam a a t t e s t a r a s u a e f f i ca - i a nas mo-
lés t i a s cm que silo aconselhados.» 

I)o E s p i r i t o San to do Rio do Peixe (8 . Paulo) , escreve o sr . 'Urbano Bi t -
t encour t : 

« . . . Ha u m a n n o , c o m p r e i aos srs . Leb re , i r m à o & Mello, de 8. Pau lo , u fna 
boti< a dos especí f icos do ífouo Medico, dç Souza Soares , q u e m e têm dado resu l -
t a d o s esplendidos , assim como a Plumeriu, do mesmo ain-tor, p a r a os e f f e i to s d o 
veucno d a s cobras , pois, t e n d o sido mordido p o r u m a enorme jaracuca o sr. J o a -
q u i m Silverio, fo i salvo com es te g r a n d e remedio.» 

O sr . F r a n c i s c o Cos t a , f azende i ro c c a p i t a l i s t a em Bo jn rú , R io 05rande d o 
fiai, a t t e s t a : 

« . . Achando-me lia longo t e m p o a t acado dc cruel r h e u m a t i s m o e, t lepois d e 
t e r a p p l i c a d o scin provei to m u i t o s p r e p a r a d o s , f iz uso dos espec í f icos do Aoco Me-
dico, com os q u a e s obt ive a minha c u r a r a d i c a l . . . » 

Dc I t a r u q u c m , Rio G r a n d e do Sul, escreve o commcrc i an t e s r . José J o a q u i m 
M a r q u e s : 

« . . . O s r . Joaqu im J a c q u c s da C. 0 uri q u e ' dc S. B o r j a ; bue lia mais dc <10 
annos f a z uso d a medicina ho imepa th i ca , t endo ob t ido a g o r a unia bo t ica de espei-ifi-
c o s do jVovo Medico, de Souza Soares , diz não t e r a t é hoje descober to medic ina 
t ã o v a n t a j o s a como es t a p a r a o t r a t a m e n t o d a s molés t ias «m gera l , j á pela sua 
fáci l escolha, j á pa ios seus e f f e i t o s , q u e são g a r a n t i d o s . . . » 

O rcv. s r . p a r a Af fonso Daniel In t r i c res , v igá r io de C o n t a g e m de S a b a r ú , 
Minas -Geraes , d i z : 

« . . . A ' v i s t a dos magn í f i cos resu l tados q u e t enho colhido com os especif icou 
d o Novo Medico, an imo-me a f a z e r encommenda d e uma bo t ica c o m p l e t a de t à o e f f i -
cazes r e m e d i o s . . . » 

O sr . E l p i d i o Morei ra , da P a r n a h y b a (P iauhy) , esc reve : 
« . . . N ã o posso d e i x a r de fel ic i tar-me pe la feliz h o r a em q n e t ive e u t t e 

m ã o s o i m p o r t a n t e l ivrinho O Novo Medico, de Souza S o a r e s . . . P a r a e x p e r i e n c i i , 
e Lfiz um pequeno pedido dos novos específ icos e teniio a d q u i r i d o a comple ta c e r t oza 

sua e f f i cac ia cm mui tas molés t ias , que com clles f o r a m rad i ca lmen te c u r a d a s . . . » 

E s t a n o v a medicina es tá . pois . sendo reconhec ida como — um s y s t e m a d c 
c u r a r G A R A N T I D O e ao a lcance de t o d o s ! 

O Novo Medico, dc S o u z a Soa res , l ivr inho com 170 pag inas , é r e m e t t i d o 
G R A T U I T A M E N T E a quem o ped i r a o auetor , J . Alvares de Souza Soares , em Pe-
lo tas , Rio Cirande do Sul. 

S ã o depos i t á r i o s dos espec í f icos do Novo Medico, de Souza Soares , cm S . 
P a u l o : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & O m 
E m S a n t o s : R I O S F E R R E I R A . 

UGA L i i U L I J k 

D E H L V M E X A U 

SANTA CATHARINA 
M a r c a r e g l a t r a d a - P I T E t A N A . T A 

k Q m t t m a J í a i d r a 

6 ^ - -

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 1 

U z a t K l o e s t a s L o ç O c s , a c u r a k i n f a l l i v c l d a 

a s p a e f iucc la d o s c a b c l l o s , ficando a c a -

b e i a i m p r e g n a d a d c u m p e r f u m e d e l i c i o s o 

c v i v i f i c a n t e . 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

C A S A H U S S O N 
' Inpor taáora de Perfumarias 

R u a d e 5 . B e n t o 3 4 

S. P A U L O fi «/*u4t ,>> 

l \ ! t i i ( o l e v i o s c i s e n t o s M I G 3 S T O N 

I"> SO' REDONDOS 
CO^FETTI OURO E PRATA 

(Tão leves como os de pajiel) 
SERPENTINAS E REEOGIOS 

S o r t i m e n t o c o l o s s a l e v a r i a d o 

D A V I D <Sc C , 
A maior fabrica do universo 

sem competidor em preços e qualidades 

Rua do Ouvidor, 81 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — D A V I D , R i o 20 s <4-o ü . ) 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H O J E — D o m i n g o , 22 d e d e z e m b r o — H O J E 
Ao meio-dia cm ponto 

R 1 1 S pniiUS SIMPLES 

Banda de musica Banda de musica 
A ' N O I T E 

Elecírisaníe ftuicção -
E n t r a d a I r a n e u á s p e s s o a s d c c f n t c m e n t o t r a j a -

r r c a r r t a n i l o • r a d i r o o t o r i a o d i r e i t o d e v e d a i -
a q u e m j u l g a r c o n v e n i e n t e . 
». ».~0 CM AthUtico tia Pilo!» < W « « p e c t a c i d o d a s 8 íií li ifi feor* d » 

I ' c l a ana lvse D. M.222 , p roMdi i l a a 2 9 dc a g o s t o de IWiO, o la-
l io ra to r io nacional d c aualysca ant l ient icou a j m r e z a c boa (jualiüu-
dc denta man te iga . 

Únicos r e p r e s e n t a n t e s no E s t a d o de S. P a u l o : 30—17 

S C H U L Z Sc N E M I T Z 

T e l e p h a n e 3 4 3 4 6 , r u i V i c t o r i a , 4 6 

A v o h o 

GUIA LEVt 
> 5 0 0 r s . | L m a n n o 

a u m a t a b e l i ã « I a s 
l O O l , c o m p i l a d a 

O s s r s . a s s i n a n t e s t « m d i r e i t o 
e s c i ü a ç A e s a a m b i a e s d o a n n o d e 
p e i o c o r r e t o r u f l i e i a l E . W r i g l i t . 

Dir ig i r ped idos a Carlos Gerke éi C . , rua S. Bento , 
V i , « a M e n o t t i L e v i , c a i x a 1 2 — P a u l o 5 - 6 . . . 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a v l g a z i o n e 

S;:!,idas p a r a a K n r o p a : RIO AMAZONAS, 22 d e J a n e i r o 
.MINAS, 4 d e feve re i ro 

R O PAQUETE 

EE UMBERTO 
espera «Io em Santos o dia 5 dc jane i ro , sa l i i rá . depois d a indispensável de -
mora , p a r a Kio de J a n e i r o 

G - e n o v a e S T a p o l e a 
• cee i t ando pas sage i ro s p a r a Mi r se i l i » e Barce lona com t r a n s b o r d o « n ( tenova. 

^ ^ E s t c p a q u e t e pos sue esplendida» «ocommodações p a r a p a s s a g e i r o s de ! • r l asec 

I ' a r a passagens e mais in formações , t r a t a - s e com os a g e u t e s : EM 8. P A U L O : 

B r i c c o l a é b C o m p ; 
R - 1 5 d a K o v o m t o r o , a O 

E m S a n t o s : 

- A - . F I O R I T A & O O M P . 

E u a V Í S C O B 4 « D « B I O B r a n c o , a . 1 0 

The %al Mail St» Packet Company 

M A L A R E A L INGLEZA 
S e r v i ç o q u i n i e n a l e n t r e S a n t o s e Europa 

SAHIDAS D E SANTOS PARA A EUROPA 
D a n u b e , 7 d e j a n e i r o 

Clyde, 21 de Janeira 
O MAGNÍFICO K RAI'IOO rAQUETE IXOLEZ 

N I L E 
e s p e r a d o do Rio d a P r a t a cm S a n t o s no d ia 2 4 dc d e z e m b r o , s a h i r f , no m e s m o dia< 
p a r a 
iRio, Liebfia, Vigo, C h e r b o u r g e S o u t h a m p l o n 

rassagem üirteias pura Hamburgo, Breuiai, Aiilnrrpia, Rolleritm c en-
tras cidade» cmtiucntacx (confirme serri informado na agencia), si o <vniti<iuí 
noa meamos lermos que as de Sonlhumjitoii. 

Agenda da Mala Real Inglesa em S. PaHlo : 
Rua Ae S. Bento, 41 (sobrado)—Caisa do correio, K __ 

Navigazione Gencrale Italiana 
Societá Riunite Floria & Rubatiino 

O p a q u e t e 

n ) 
\ j 

sal i i rá , i spora i lo cm San tos , a t e o d ia 12 d c j a n e i r o , 
m o r a , d i r c c t a m c n t c p a r a 

RIO DE JAHEIRO, GÊNOVA 
cee i t ando p a s s a g e i r o s p a r a Marse i l i a e B a r c e l o n a com t r a n s b o r d o era Gênova . 

d e p o i s d a ind i spensáve l <lo» 

E NÁPOLES 

distinci 
E s t o p a q n e t o pos suo e s p l e n d i d a s 

ineta o 3 . a e lasse. 
a c c o m m o d a g ô e s p a r a p a s i a j 

T a r a p a s s a g e m 

E m S . P a u l o -

m a i s i n f o r m a r õ e s t r a l a - s e > com os a g e n t e s 

M o B r i e e o l a & C . — R u a 15 d e N o v e É r o , 3 T » 

E m S a n t o s — A . F i o r f t a & C . — R u a V i s c o n d e d o R i o B r i n c o , 1 0 v 

Haiijnrg Siidamerikaiiische DampfscMffMrts GesellscM 
SEUVIVO ESPECIAL K.VTnK SAMTOS F IIAMIH Rno, COH ESCALAS PELO 

IUO DE jaNEIRO, 1UUIA K I.ISDOA 

O PAQUETE AI.Í.EMÀO 

BUENOS-AIRES 
O P A Q U E T E A U . E M Ã O 

A S Ü N U 
Capt. J. CUTTSCHK 

sah i r á , no dia 2 0 d o co r r en t e , p a r a 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
e*p. r. no d» 

sahii-ú n o d ia 2 de j u e i r o d e 1 3 ® , p a r a o 
Itio, Italiia, LishOa, Rott*r-

dam e Hamburgo 
Todos os v a p o r e s d e s t a C o m p a n h i a t ê m a b o r d o coz inhe i ro portngnOS. Forne-

cem vinho de mesa uos p a s s a g e i r o s d e 3* c lasse . . , 
T o d o s os p a q u e t e s d a C o m p a n h i a são d e l ons t rncçSo m o d e r n a , i l lnminados 

\u/. e lcc t i i ca , possu indo e sp l end idas a c c o m i n o d a ^ i e s p a r a pas sage i ro» d e l * e i i ' c lasse . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d i r e c t a m e n t e p a r a Pa r i s , via C h e r b u r g o , s e n d * 

os p reços , e m 1" classe , l b 26-15-0. 

E. J o l i n a t o n Sc C o m p . 
RUA HO C O M M E R C I O , 1 0 — S . P A U L O 

LA LIGURE BRASILIANA 
S O Í I K T A A V O V Y M A D l K A V I « A Z 1 0 \ K 

e s p e r a d o em San tos , | U o (Ma 17 d e j a n e i r o , s a h i r á , d e p o i s da ind i spensáve l de-
m o r a . p a r a R I O D E J A N E I R O . 

Gênova e Nápoles 
a c c e i t a n d o i»a.s»ngciros_para M a r s e l h a o R a r e p l o n a r o m t ran . sbordo e m Gênova . 

VIAGEM RAPIDA 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s t r a t a - s e com os a r e n t e s : 
E m S . P a u l o : 

BRICCOLA & 
EM S A N T O S : 

A. FIORITA & C.-
C.—Kua 15 de Novembro, 30 

Una Visconde do Bio Branco, n. 16 

S s c i é t í B é n é í a l o d i T r a n s p o r t s l l a r i t i m e s 3 V a p e u r i i l i r s i i B s 

O esp lend ido paquete f r a n c ê s 

NIVERNAIS 
CAPITiO I.AVAOSB 

e s p e r a d o da E u r o p a em San tos , n o d i a 2 0 de d e z e m b r o , s a h i r i d e p o i s da L n d i s s e » 
savel demora , p a r a 

Gênova e N á p o l e s 
P r e ç o d a p a s s a g e m cm 3.* c lasse , ISO f r ancos , ouro . 

Os passageiros devem descer no primeiro trem d« dia. 
Par» passagens e mais informações, com os agentes; 

Orey, Antunes & C-
E m S . P a u l o — R u a d » C o m n e r e l o , 1 5 . 
E a > H a n t o s — R u a i r » d e N o v e m b r o , « S , 1 ° a a O t M K . 
h » R i o d e J a n e á r t — R u a « e n e r a l G a m a r a , t e . 


